
Alvoe gran es manifestações dos gaúchos
o heroi de Monte Castelo e Montese
( C 1 t '00 gurança tal aiirmatuxi", Quan-I

Rio Grande do Sul, que não que revia a gente gaúcha,Rio, 16 A. Nacional) - 0- pe a repor agem que z agou ,I.!�

d
�

t êle âii. h da' to aos [ins de sua uiaqem, ao pudera, inielis:mente, pagar "minha conterranea", e acres-municam e Por o Alegre que, se e acre lava. auer, qui • ....,

- -

tii t d d Rio Grande do Sul, o general tão depressa como tieseiaoa. centou: "Nãão posso deixar de
por ocasiao da recepçao que por uui e, uma paz ura ou- •

lhe foi oferecida, pelo qooêrno divida que tinha para com. o Mascarenhas de Morais decla- E isso, em consequência. das irizar que a impressão que

do Estado, o general Mascare- ra, 'respondeu: "Que jelicida- rou que era, com imensa satis- duas representações que tivera acabo de receber, ao chegar

nhas, de Morais, interpelado de, si eu pudesse fazer com se- fação, que resgatava, agora, a de desempenhar: uma no Pe- em Põrto Alegre, foi além de
.

rú, e outra no teatro da çuer- minha, expectativa. Acho-me
----,----�-----------------.......,.---

ra europeu, a convite do gene- encantado com o povo que tiio
ral Clarck. Porisso, iõra força- bemrumheço e com a cidade
do a protelar sua pisita a êste que, nestes últimos anos, pas
Estado. Assim, era; com imen- sou por tão apreciável melho
sa satisfação e grande jubilo, ramentos".
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De'clararões do ministrolp.or ser desti�8Ado .8
�

, fl118 de beneflceOCla
Macedo Soares Buenos Aires, 16 (Uníted

.. Press) - A Cruz Veemelha Ar-

gentínn, f(),i autorizada, exeep
clonalmente a exportar para a

Prança -e Bélgfea 2.000 quilos
de chá. A autorização foi con
cedida por ser o produto nacio
nal e destinado a fins de beue
iiciência.

I
------' ------

Teerã confia

c
�,

Belém, 16 (A,. N.) - O mi- I da de ferro de Bragança foi
nistro da Viação, coronel Ma-I bôa, não obstante sua falta de
ceâo Soares e Silva que pras-Imaterial suficiente, Mas posso
.seguiu viagem, para os Esta- I adiantar que não conzinuará
dos Unidos e enquanto estava' assim. Vou aos Estados Unidos

;prêso no interior de um eleva- I
justamente tratar de àssuntos

dor por motivo de falta de çor-, que dizem respeito ao apat:e
rente elétrica, declarou o se- 'íhamento das nossas vias fer
guinte:.. _ ,I reas, cabendo á. es!rada de
"Minha zmpressao da estra-: Bragança seu quintião com o

_____________ 1 recebimento de trilhos, vagões

f
- ..... u· e locomotivas em suas oiici-

OI ,a 1""..18as I nas. O govêrno tem um qran-
Rio, 16 (Via Aérea) - ,Se- de plano) e eu vou cumpri-lo".

guíu para Belo- Horizonte, ou- ,Val,ando'- sôb.re �� c01'1'�ios �
de passará a Semana Santa, o te�egrafos disse: Tambem tz
ar, Otacílio Negrão de Lima, ve ótima impressão. O edifício
mínistro do Trabalho. O títu- é suntuoso e os fur�;ionários
lar da pasta do Tabalho re- ciosos do dever. Sómente o ele

gressará, ao Rio, na próxima vador não corresponâeu á ex-

segunda-feira. pectatuxi".

o,
Nova Yorli, 16 (U. P.) - OI

Iran anunciou oficialmente o' 1" de abrfl, corrente, a premes
seu pedido de exclusão d () caso, sa de evacuação Incondtcíonal
russo-persa da agenda do Con- do terrítórío iraniano pelo
setho de Segurança (la ONU. exército vermelho até, 6 lle
:Xova Vork, 16 (U. P.) - Em maio, torna-se necessário que

carta endereçada ao presíden- informeis imediatamente ao

te do Conselho de Segurança, Conselho de Segurança (IUe o

o embaixador persa Hussein govêrno iraniano tem absoluta
Ala diz haver recehído hoje de eonfíança na palavra e nas

Teerã (I seguinte telegrama do promesas do govêrno soviético
seu govêrno

é

"Em vista (lo fa- e, por este motivo deseja retí
to de o embaixador soviético rar o assunto do Conselho de
liaver novamente reiterado, a Segur8Jn�a".

AJojaIIlento para os
,

' colonos italianos
Rio, 16 (A. N.) - O minis- rem. realizadas, a hos�edaria

tro Negrão de Lima, visitou I terá capacidade para alojar
ôntem a I�ha das Flores onde 2.500 imigrc:n_tes. É pen�a1'!1'.en
se acha instalada a Hospeâa- to do ministro pqsszbzlztar
Tia âoe Imiçrtmies Jazendo-se meios para, comportar 3 mil

acompanhar do ministro João imigrantes entrado em exe.cu
Alberto, presidente do Conse- ção o grande plano de realiza
lho Nacional de Imigração e ções e melhoramentos indis
outras autoridades, Durante pensáveis.
mais de duas horas o ministro
Otacilio Negrão de Lima :oer- O R •
corr�u as diversas dep,endên- ow.ary socorre
cias da hospedaria, examinan-

aos flageladosdo-as detalhadamente, com o

fim de determinar as provi- Buenos Aires, 16 (United
dências necessárias para o alo- Press) - O Rotary Cluhe in
jamento de 5.000 colonos ita- forma ter (lecidido -adquirir cem
lianos que virão para o Brasil, mil quilos de fà:rillha, a fim 'de
bem I;omo outras levas futu- socorrer os Ijaíses vítimas

.

da
raso Depois que as obras fo- g'uerl'fi.

o Rio Grande pode exportar carne
!lia, 16 (E.) - O presiden

te da República assinou o se

guinte decreto-lei:

Art. 1°) - Ficam excetua
das da suspensão de exporta- Art. 2) - As expotrtações
ção de'berminada no

decreta-lei!
autorizadas por est!J.e decreto

n. 9.116, as carnes, produtos e lei fi.r;am sujeitas a licença do
sub-produtos de gado abatido ministro da Agricultura ou
nos estabelecimentos do Esta-I autoridade a quem o mesmo
do do Rio Grande do Sul e ex- delegar competência.
portados pelos portos do mes-

Art. 3) - Este decreto-lei

li entrará em vigor na data da

K N OT sua publicaçél.o, Irjevogadas as

disposições em contrário.

mo Estado, cujo abate, para
este fim, fica fixado no limite
máximo de trezentas e cinco
enta mil cabeças.

,

Com o objetivo de ditar
a Constituição'

,

Qu,ito, 16 (U. P.) - Recen- o projeto da Constttulção, o

te decreto governamental es-' qual, depois de, publicado pela
tabelece "uma assembléia que! imprensa, será submetido á
reunirá por tlinta dias Impror-] consideração da Junta dos eí
rogáveis, com o único objetivo! dadãos eleitos pelo Poder Exe
de ditar a CQnsUtuiçã.o políti-1 cutivo, em que estarão repre
ea da república e quê, em se- sentadas todas aIS torças vivas
guída, coutínuará funelonando do país. O pl.'{)'jeto da (�onsti�
como Cbngresso ordfnárlo, pa- tuíção, com aJS obs-ervações da
ra ditar leis e decretos e reso- imprensa e da Junta dos eída
Iuções convenientes 'ao Estado, dãos, será estudado pelo Con
para a reconstrução do, poder selho dos Ministl'OS, para a re

Executivo. Ainda nomeará I dação final do projeto que o

Imedíatamente uma Comissãio presid-ente enviará á Assem
de cinco jUl'istas para preparar bléía",

, ,

Longa circular
da Ação Católica
,nOlllll, 16 (U, 1'.) _ .. A, llçã:o

('utúlfea dlrígdu uma longa
circular a todos os membros,
onientando-os para a votação á
Assembléia Constituinte, que
se realizará a dois de junho
próximo. Pede que seja dada

preferênela" aos movimentos
que oferecem as melhores ga
rantias de realização de uma

constituição coerente com os

prlneípíos do catolicismo". Es
ta circular, publicada hoje

.

na

prfmelra págína do "Osserva
tore Romano", foi também en

dereçada a todas as unidades
díocesauas, Contem ela as re

centes instruções de Sumo
Pontífice ao cléro, delineando
a sua tarefa de instruir os elei- D I ttores para as 'suas obrfgações

- uro go pe con ra
morais liga (las á vida pública,
instruções essas que sofreram ca'"mb.l!o negrorecentemente um ataque da rá-
dio de llIoscou, pela "sua inter- WASHINGTON, 16 (U. P.) _ O govêrno desfechou um

f:�l'ência na -vida P?lítica" ita- duplo golpe contra o mercado negro da carne. A Administra
bana. Acentua a cll'cular que cão dos Precos determinou a restauTacão de outro servico de
as l'ela�ões e<lllt�'e a Ig'l'eja: o r'ontrole dos' tempos de guerr.a com a'distribuição controlada
Est.ado, dete'l'mI"?a,da,s pel? rra- do ,produto, enquanto que o BU1·eau Federal de Investigações
!ado de Lat.ra��" contlUua� está pesquízando pedidos falsos de subsidias de numerosos

malteJ'�(la,s. () dIltrlO do Y�,h- j1'igoríficos, que estão negociando no cambio negro em preços
cano CIta o pl'og'rama do

"BIO-, contrários á lei. /

��rá��,c:;:�rqr:i���:a:I�;O ���IPede o J·ulga'meDto de Fra o'COse que "nao COllSHlera as rela- -

ções entre n Ig'l'eja e o Estado,
ellt�e ÚS prohlel1l�s a sel'em llis-. NOVA YORK, 16 (U. P.) _ Escrevendo no último núme
C.llJld(l�, o�, resolYHlos pela AS-I TO do "E�panha Libre", periódico dos republicanos espanhóis,,,,embleme "

i Ramon Sender, afiTma que franco deve ser enviado 4 Nue-

fi· It
I remberg para ser julgado como criminoso de guerra. No mes-

oerlug VO OU J mo número, o general José Assensio, ex-sub-secretário da

Nueremberg, 16 (D. P,) - guerra, diz que s�mente a restauração da república na Espa-
Goering voltou ao' banco dos' nha, pode garantzr a paz do mundo. '

��1�\ ;'!te����: ce�� ���fr���� 'O e v I- d o·' a', f a', d I- g 'a ,
dias, mas Ribbentrop' não com-' '

..

:pareceu, por estar s'ofrendo do PARIS, 16 (D. P.) _:_ Foi anúnciado, TI'a Embaixàda Ar:..
que os médicos diagnostica- gentina, que o embaixa;dor Adrian ES00bar demitiu-se em con
ram como sendo "fadiga lligra- sequência "de fadiga", pretendendo seguir para Buenos Aires,

'

vada por' dores de cabeça de via aérea, a 26 do corrente. Sabe-se que Escobar pediu ao go
origem nervosa". A doença do vêrno argentino que fôsse bcelllciado de tôdas as atividades di
ex-prime�ro ministro do Exte- plomáttcas. Escobar acha-se 8Jcredttado em:Paris desde agosto
rior do Reich entretanto, não do ano pa;ssa;do. Anteriormente'exereeu idênticas funções em
é grave. Madrid, R'iQ de Janeiro e Washington.

Fixados ns vencime,ntos anuais
RIO, 16 (Via Aérea) - O presidente da República assi

nou, hoje, um decreto, fixando os seguintes oencimeniou
anuais para os delegados do Brasil em órgãos internm-iotuüs:
representante junto ao Conselho de Segurança (ONU.) -
250 mil cruzeiros; representantes substitutos no mesmo órgão
- 220 mil cruzeiros e delegados á União Pã-Americana - 250
mil cruzeiros. (

o
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Aos nossos

Agentes
!.eiam todo dia esta co.luna

até o fim
-- Pedimo. avillor por telegra

ma. quando a jornal não chegar
ainda no me.mo dia.

SUPERSTIÇõES

Ha muitas pessoas,
nos nossos tempos, que crêm
'em augúrios e outras reminis
cêncías de superstição enrai
zada nos séculos mais remotos.
Assim muita gente acha que

é prenúncio de desgraça en

tornar-se sal; e isto tem ori- (

gem, provavelmente, em certo
costume da época romana, que
consistia em lançar grandes
porções de sal nos campos dos
desafectos, para torná-los es-

téreis.
.

Esse costume persistiu até
á Idade Média, chegando-se a

emprestar-lhe o valor de sim
bolo de destruição.
No celebre quadro A Ceia,

de Leonardo da Vinci, vê-se o
. saleiro entornado deante de
Judas Iscariotes, o discipulo
traidor
E' provável que o grande

artista se recordasse da supers
.tíção, e pusesse o saleiro vira

. do como um pressagio de des
graça,

QUEIXAS E RECLAMAÇõES
PREZADO LEl1'OR: Se o '.ue rbe

interessa é, realmente, unja providência
}:lara endir-ei-tar o que estiver errado ou

para que alg oroa falta' nâo se repita: e

NAO o escândalo que a sua reclamação
ou queixa poderá vir a causar, encanu-

nhe-a li SECÇÃO RECLAMAçõe�.
de O êSTADO. que o caso será levado

sem demora ao conhecrmentc de' q-ueru
de direitq, recebendo v. s. 'uma infor-ma

ção do
\
resultado, embora em alguns ca

sos não sejam publicados nem a recta

mação' nem a providência tomada.

DOENÇAS NERV�SAS
Com os progressos da medidna.

hoje, as doenças nervosas; quando
tratadas em tempo, são male.<! ·per.
feitamente remediáveis. O curandei.
rismo, fruto da ignorância, só pode
prejudicar os índís íduos afetados d.
tais enfermidades. O Servic;o Na.
cíonal de Doenças mentaie dispô,
•Ie um Ambulatório, que atende gra
tuitamente 08 doentes ilerVOS08 Ill.
digentes, na Rua Deodoro D. d•• t
às 11 ,boras. diàriamenK•

ESCRITóRIO IMOBILURIO
A. L.ALVES

Rua Deodoro, n, 35 .- Fpolis.
Encarrega-se de: compra, venda, hi

poteca, legalização, avaliação e adrnl

nistração de imóveis.

Organiza, também, papéis para com

pra de propriedades pelos Institutos
de Previdência e Montepio Estadual.

xxx

FORTE RESPOSTA
Um nobre de Inglaterra en

trando um dia num salão viu
uma senhora- excessívamen
te gorda, a quem não conhe
cia, e, aproximando-se de um

cavalheiro jovem, disse-lhe:
- Tenha a bondade de di

zer-me que é esa porca gigan
te, que está alí.
- Essa !porca gigante, mi

lord, - respondeu êle - é a

embaixadora da França, e mãe
deste leítãozínho que tem a

honra de saudar vossa senho
ria ....

MAmADO I W.

x x x

O >coração humano bate ..

92.160 vezes por dia.
xxx.

QUADRAS
Quem disser que amôr não dói
Desconhece amôr, então
Queira bem e viva ausente,
Veja lá se dói ou não ...

x x x

A maledicência é a irmã tí
mida da 'calúnia,. - A. Vely.

x x x

Se a vela é "marca bar>bante",
O filtro nada garante,

.

Seja do tipo que for.
Vela má, lixo com ela!
Um filtro sem bôa· vela
Não é filtro: é coador.

SNES

O QUE SE PENSA DA lIU-
.

LHER
Todas as mulheres têm na

vida uma hora perigosa, Essa
hora decide da sua existência
inteira. É a "Hora do Diabo".
É o instante de fragilidade em

que sucumbem para sempre, ou
em que para sempre se salvam.
O seu triunfo ou a sua perda
dependem menos d'plas do

que do homem que n'esse ins
tante lhes pertuba a inteligên
cia ou os sentidos. Si é um ho
mem digno, estão salvas. Si é
um miserável, estão perdiras,

Julio Dantas

ferve,nte com sal os grãos de,
bico, posto de, môllio desde a

véspera.
Deitemos em uma. caçarola

um pouco de azeite e um boca
do de manteiga, logo interca
lando uma camada de cebôlas e

tomates, o tomilho, a salsa, o
louro e demais i,ngredientes.
Tapemos a, caçarola e deixemos
a mistura cozer lentamente
tendo o cuidado de colocar , a

,:arlle entre estes ingredientes.
Unia vez cozidos os grãos de

bico, passemo-los para uma pe
neira, adicionando-lhes um

pouco de leite e bastante man
teiga, deixando-os depois em

lugar quente.
Cubramos agora a carne, 'já

cozida, com o môlho já Indica-
.

do, passando-o pelo coador.
. Adornêmos o prato com o

purê de grão de bico e algumas
fatias de pão torrado.
AS MÃES DEVEM SABER

QUE:
Um grande médico aconse

lha como bom 'chefe de famí
lia: "Eduque bem seu primeiro
filho, senhora, que os demais
não lhe darão Itl�baiho".

AgallCljal. R.pr.enta_gõ•• em .

, (J••�
.

Matrl.: Florian6polt.
Ru.a João' Pi_to; n. fi
Cabo Po.tal, 37
Filial: C....ciúrna

Rua Floriano Peizoto, _In R,ECEITA PARA O SEU Alguns especialistas em pue-
(EdU. P.6prlo), PALADAR rícuíbura aconselham que se

x x x T.lellramas: ·PRIMUS· Carne a Catalã dê ás crianças no período da
OS MÉDICOS Aa.nt•• '!la. principal. Para a confecção deste pra- dentição umas pequenas fatiasrnunici"ia. cio E.tod.,

- Você, que sabe tanta ana- to são necessários os seguintes de pão preto, com o objetivo
tomía, deve 'conhecer a causa ingredientes: um quilo de car- de que se entretenham masti-
de tôdas as doenças, ne de trazeira do boi, duas ce- gando-as ,e a-calmem os impe-
- É certo; nós, os médicos, RETIRARAM SU:'S CANDI- bôlas, quatro tomates, salsa, tos de morder que sentem nes-

somos corno 'Os mensageiros, DATURAS tomilho, louro, canela em páu, sa ocasião.
h tôd Tôdas as bebidas, ínclusrve asque con ecem o as as ruas, fabricadas em outros Estados. um cravo, um copo de vinho '.'

mas 'que não sabem o que ocor- retiraram suas candidaturas, branco, meio quilo de grão de AS DONAS DE CASA DEVEM
re dentro das casa,s. para rlúnar nos lares ca.tari- bico, um pão francês, mantei- SABER QUE:

x x x nenses, - em vista da ce.rtíssi-l ga, leite,' azeite e sal'. Uma infusão muito preta derol! vitória do aperitivo KN01'.SAIBA QUE: Cozamos em abundante agua, Clafé não significa excelência
A Casa da MoMa,·da Ingla- ------------�------------- do produto, como muitas pes-terra, perde, anualmlente, '" VI-da de pert-dos a VI-da da mulher sôas supõem, A cor preta não

2,000 libras esterlinas, nos des-
.

6 , é indicio de qualidade, e qua-pel1díeios da cunhagem das ; Sujeila ,continuamente ás pertllbações p"Ólprias de seu sexo, tendo se sempre, ao contrárJo, é re-
moédas. o seu apar·e.lho gen<ital cÜlnsbitui;do de importan.te e del1catdissimos ór- sultanrt'e. de processos. pernigãos cuja.s irregularidades facÍ1lrrrnte. se transfoI1lnam em gravíssimos ciosos á saude Ipublica,'males, tem a mulher sua vida ameaçada por 'constantes :perigos e pre- O café; o nosso. ouro verde,

cisa, pois, .estar S'BlIIjpre vigilante. O seu fluxo 'men,sal é um vel'dadei,ro é um excelente produto, muito .espelho. de ,�t'�de Í!ultima: si VIID1 regulando em dias certos e em util frequentemente ao orga
quantid�e certa, s'em dor.es, 'cól<icas, tonturas, ,enjôos, etc. tudo es,tá nismo e é de interesse geral I
bem. Mas se aparece em ,abundancia ou, a'O contráJrio, ·dilIl�,nil1i!lldo, irre- que se consumà nas

meÜioresjgrilàr ou retardado então urgem providencias :Í!rnediatas. Mas nada de eondiçiíes passiveis,
recorrer a um remédio qualquer. Os· seus lnales são de dua,s naturezas
dikrentes - os que· se malu,ifestam peJ,a aJmndâ,ncia de regras e. hemo�'- - A pedra-pomes fundid<\,
râgias e 'Os que s'e manir·estam pela falta, atraso ou diminuição de re- em uma icolher de ferro cons

gra.s - e, portau.to, exigem remédios dif,erent'es, O RÇJgulador Xavier, Ititue um eXicelente' cimento
atendendo a ·essas duas naturezas diferentes d'Os maIes f,emi,n1nos, é fa- para o vidro e a porcelana. Os
br.icado em duas fól'mulas diferentes: o N°. 1 para os casos de regras obj'etos grudados eom pedra-'
abUil1tdantes, pl'ol,ongadas, repetidas e hemorragias e o NO.. 2 para 'Os pomes podem ser limpos sem

casos de falta de regras, regras diminuidas, atrazadas ou suspensas. temor de que se desgruden1.
Porta!nto prezada Leitora, ü Regulador Xav1er N°. 1 'Ou o Regulador - O agrião é um excelente
Xavier N°. 2, conforme o seu caso, é o remédio único e 1nsubs.tituivel. depurativo: l;libre o apetite, ati
capaz de combater eficazmente e afa·star de mau.eira definitiva os seus va a secreção salivar e goza,

J males,
conservando-a a salvo de todos os. graves e traiçoeiros perigos ademais, de numerosas pro-

que m��eaçal11 a sua saúde e a sua vida. priedades :medidnais. I

*

CONSELHO DE BELEZA
A graça e a plasticidade de

vem ser a característica da ati
vidade feminina, 'pelo que os

exercícios serão, parà a mu

lher, especialmente escolhidos
e tendentes a aperfeiçoar estas
condições maturais.

*

Que havemos de pençar em

face duma pequena que assim
convidou o noivo a irem ao cí
nema?: Afinal, quer ir comigo
vêr a fita, ou prefere demons

trações de sua falta de espírí
to?

*

Não devem deixar ao alcan
ce das crianças recipientes
com agua quente nem artefa
tos elétricos ligados as corren
tes. Afastando o perigo, ga.iha
se a tranquilidade,

*

*

Não desanime, descanse si
estiver cansada, mas não deixe

.

de dar em sua cabeleira umas

.cíncoerrta escovadelas por dia.

:1

'-

FARMÁCIAS DE PLANTÃO
Estarão de plantão, durante 'o mês

de abril, as seguintes farmácias:

6 (sábado à tarde) - Farmaci ..

Nelson - Rua Felipe Scbmi"t.
7 Domingo - Farmácia Nelson--

Rua Felipe Schmídt.

13 (sábado à tarde) - Farmáci,.,

Moderna - Praça 15 de .:1\0-
vembro.

14 Domingo - Farmácia Modernat
- Praça 15 de Novembro.

19 (Sexta·feira Sauta) -- Farmácia

S, Antônio - Rua João, Pint<:>.
20 (sábado à tarde) - Farmácia·

Catarinense - Rua Trajano.
21 Domingo - Farmácia Catari·

nense - Rua Trajano.
27 (sábado. à tarde) - Fa<máci", .

Rauliveira - Rua Trajano.
28 Domingo - Farmácia RauIiveuõ:l'

- Rua Tl'ajano�
O ..,erviço noturno ",e\'á efetuado

pela Farmácia Santo Antõnio sita à,

rua João Pinto.

[o ESTADO.

Diário Matutino

I Redação e Oficinas á rua João
.
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Pceciza-se de um oficial de

:SHA."'LICASTE MACHADO barbeiro, cemoetente ,

Txanscorre, hoj�, O aniver-
Tratar no "S,lio Recordo à

:sário natalitcio da eX!ma. sra. P_ra_C_8_1_S_o_0_,._2_1_. 6_v_,_.1
\ Licaste Machado, d. d. espôsa

I
O PRECEITO DO DIA

,do sr. Osvaldo.>Mwchad�. . ED.UCANDO PA�A A ,vIDA'.' O e·zcellso de mim.!) e sempre
� VIAJANTES: prejU:dicio.l. São numerosoa 08

Procedentes da cidade de exemplos de. filhes mi�Qdo.l que
... nada conaeguuam na Vlda. Fozen
Laguna, estlVeram em Floria- do tôda8 a8 vontad9s e atendan

: nópolis os srs. Julio MarCOll- do a t;'d.oa 011 caprichos das crian-

des de Oliv,eira aLto funcio- ças, os pais criam personaliàades

-nário da fiocar' -

d P _ fra�a.�, incapazes de e.nfrentor com
: .

.. �açao OS. _ 0,1' decaoo a luta pelo vlda
tos, Raul F.errelra, Tabehao e Eduque .eu filho para a vida,
�Miguel Laranjeira, funcioná- evitando o excesao de. mimo

:rio da Coletoria Federal. Co�tribua para a for�ação
.adla da' sua personahdade.
SN'ES

TÚLIO FERRARI
Acompanhado de sua exma.

espôsa, sra. Quinda Odete Car
-valho Ferrari, retornou, ôn
'tem, á Capital Federal, via aé
rea, o nosso distinto 'Conterra
:neo, sr. Túlio Ferrari, oficial Ida nossa M,arinha Mereante. \ Viajar nos aviões da

·.MOVIMENTO DE

PASSAGEI-I VARIG
�ROS DA PANAIR DO BRASIL é ter a certeza de que viajará com conforto

S. A. NO AEROPORTO DE rap;dez e_ segurança.
.

I
Os aVlOes d.. VARIG pnmam pela pontua·

:I:
lidade, •

'FLORIANóPOLIS: Os que a têm honrado com sua perferência,

DIA 15: _ Procedentes' do i são testtlnunh�s de que aó
.

horas e dias de
_ •• chegada e salda de Flonanopohs e escalas,
.Rzo de Janezro: - Jorge Car- vêm sendo observadas rigorosamente.

'n:e,iro e Carlos N�tividade; Viajar nos aviões da VARIG é ter a ceI"

�Procéâente de São Paulo: _ za absoluta de que emba.·ca1'á e cllcgm'á !lOS

Nilo Torres; Com destino á dias e horas aprazados.

.Pôrto Alegre: - Joaquim
�nçalves. Pena Junior e AI-I1;air Amorrm. '.

DIA 16: - Com destino á
'Curitiba: Arací Cunha;
,Com 'destino á São Paulo: - Viagens rápidas entre Curitiba e Montevi
João Machado Rosa ·e Acelon déu, com escalas por Florianópolis, Pôrto

'Sousa; 'Com destino ao Rio de Alegre, Pelota. e Jaguaráo.

J
. - 'Informações na filial de Florianópolis: Edi·anezro: _;_ Maria Assunçao fício Ls_ Porta.

-Rupp, Antbal de Carvalho, Praça 15 de NO'Vemb�o - Fone 1.325.

Wilson Dantas, Helena Gri- ;.-===;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;;;.;,_
gorowsky Dantas, Maria. He
lena Dantas.

Vjda SICiaJ I
ANIVERSÁRIO:

MENINA ROMILDA BRESI
GHELLI

iF'est,eja, hoje, mais uma pri
. mavera a galante menina .hoo
mil:da Bresigneüí, filhinha do
",sr. Ubaldo Bresig:helli, tesou
Jl'eiro (ia Penítencíana do l!;s
.zado e Acadêmico de Direito.

MENINA .ESTER MAIA
\'i' Aniversaria-se, na data que

" .hoje transcorre, a inteligente
.menína, Ester Maia.

PROF. JOSÉ GONÇALVES
Faz anos, hoje, o sr. JOS€

-Gonçalves.

'ARISTOTELES FREITAS
A data de hoje regista o ani

-versário natalício do sr. Arís
·.toteles Freitas.

*

II

JOÃO E. MACHADO
Assinala, . .a data gue hoje

.transcorre, "o .aníversário na
.

-taHcio do .sr. João .E ..Macha
<do.

ARí OSVALDO MACHADO
AniversaJ.'ia-se na darta

.hoje, o.estimado jovem
'Osvaldo Machado.

de
Arí

SRA.:MIMI B. GALIANI
A efeméride que hoje trans

"corre assinala o aniversário
.riatalício rda exma. sra. Mimi
J.B. Gallíani.

,*-

MENINA MÂNIA
Faz anos, h;üjoe, a galante

:menina Mânia, filha do sr.

prof. Fernandino Caldeira de
:Andrade.

:;:

Beatriz Roberg Siqueira, que exerce o car

go de Professor, da Escola mista de B�rrD
Branco, distrito de Lauro Müller, ·no muni

cípio de Orleães, para a mista do Rio Fiorita

:l\1édio, no município de Urussanga.
Garibald i Silveira Roberge, que exerce o

cargo de Professor, da Escola mista de Três
Rios do . Karte, muncípo de Jaraguá do Sul"
para a t�ista de Oxford, no município de

S�rra Alta.

Edelberto Haffner, que exerce o cargo de

Professor, da E�cola mista de Braço Ribeirão
Rios do Norte, mu�nicip;o de Jaraguá do Sul»
'"'Iara a mista do Rio Vermelho, no município
da Serra Altla.
Gentila Schiochet. Professor, referência III"

da Escola mista do Rio Vermelho, no municí

pio da Serra Alta, para a mista de Braç9 Ri

beirão Cavalos, no município de Jaraguá dI>
Sul.

Conceição lVIachadq,
.....

Professo!' Complemen�
tarista, referência IV, da Escola mista do Rio

Bonito, distrito ue Braço do Norte, para a

mista de São João Capivari, distrito de Ar

mazém, na município de Tubarão.

Julíeta Aguiar Bertoncini, que exerce o

l\lA,TERLAS PRIl\�c DO BRASIL PARA A GUERRA E, Pi\RA A cargo de Professor, da Escola mista de Gua-
'. '- "(>J rita, distrito de Sombrio, no município de

PAZ - Duran1'g_ .todo O tempo e.m Q!Ue se desenvolveram as <operações Araranguá,' para a mista. de Mato Alto, dis.
de .guerra contra ·0 nazi�faSICismo, o Brasil tcontribuiu de várias formas trito e município de Araranguá.
para a vitória finaLmente conquistada nas frentes de batalha. No CaIll- Nilda Campos da Silva, que exerce o car

pO da cooperação brasileira ao esforço de gu-erra teve especial impor- go de Professor,. da Escola mista do Rio da
tânda a constan,te remessa de m:atérias primas para os Esrl:ados Uni!dos, Areia, distrito de Turvo, para a mista de
inolusive mJnérios que ajudaram a forjar as anuas ida de:mocracia que Volta do Silveira, distrito e município de Ara
puzeram de j'Oebhos os responsáveis. p$. conflagração mundial. Os ranguá.
equÍlpamentos de guerr,a estão sendo agora substiotuidos por instrumen- Dorací .da Rosa Luz, Professor Complemen
tos de !paz, para cuja produção o Brasil continua ,enviando materiais tarista, referência IV, da Escola mista da
extraidos ,do s�u, ri�o e exuberante S?J:o. N�� dias que passam, su�e�s I

Volta do Silveira, distrito de Araranguá, par",
as naturaiS e:XLgenclas da ,censura millitar, )'a se pode trazer ao pubhoo. a mista de Nova Fátima, distrito de Passo do
estas notióas e, como se vê na gravrura acima, desembarca em' Miami, I Sertão, município de Ararangná.
de mn "dtpper" cargueiro da Pan American World Airways, um car-! Tací Leite, Professor ·Complementarista, re

reIgiaJIUento de quasi duas e meia tQlllieladas de cristal de. rocha roone<tido ferência IV, da Escola mista de Nova Fáti

do Rio de J·aoneiro pela Sociedade Industrial Redelvin de Andrad-e para ma, distrito do Passo do Sertão, para a mista

a ,finma estadunidens-e Diamond Drill Company. Antes de ser essa va-I do Rodeio da Areia, dIstrito de Turvo, muni

Bosa merciocloHa entregá,e ao seu importador, ,passa, par,a fins de das- cípio de Araranguá.
sificaçãü, pela Repartição de Padrões, de Waslhington. De .côrdo com o art. 14, alínea a. do de-

creto·lei n. 1.196, de 23 de no,'embro de
1944:

Leonor Tomásia Lima, o�upante do cargo da
classe F da carreira de Professor Normalista,
do Q1.Jadro único do' Estado, dG Grupo Esco
lar u

<;osta CarneirC\..". de OrleSes,. para o Gru ..

PO Escolar "M'auá 7', do bai,rro de Oficinas,
da cidade de Tubarão.

,,'OS llIAIS 'BELOS CONTOS ALUCINANTES" dos
mais famosos autore.s, representam outras tantas explora
ções intrépidas 110S âmbitos do mistério hermético que en

volve o além. Erg-uem a ponta do véu de Ísis, projetam um

fantástico resplendor em regiões de 1101'1'01' e pesadelo, até
onde pode chegar o espírito, mas não os pés do homem.

Há, ou não, sêres de.sencarnados, aos quais sentimos
e não vemos porquenossa vista é grosseira e rudimentar;
existem casas endeitlçadas, sortilégios e malefícios; todo
um denso mistério que se ocultistas e teôsotos eonseguís
sem 'esclarecer um dia, a.Iterária completamente a sorte
da Humanidade 1 Eis o problema que planteiam êstes
"Contos Alucínantes",

A maioria de "Os llIais Belos Contos Alucinantes",
não são pura ficção. Para escrevê-los, seus autores tive
ram em conta fatos reais, casos ruidosos e comprovados, o

testemunho de pessoas que entraram em eontacto com o

sobrenatural ••.• que com os prõpríos olhos viram sêres do
outro mundo, ou sentiram muito próximo de .si suas ine

quívocas manifestações, com provas abundantes que eli
minam tôda dúvida.

"OS lUAIS BELOS CONTOS ALUCINANTES", é um

florilégio de obras-primas, sobressaíndo as narrações reu

nidas nesta antológia por seu empolgante íntêrêsse e sua

forte ortgínalídade, :Elste.s contos são prqdiução de grandes
escritores como Charles Dickens, Allstou Collins, Conan
DoyIe, Kipling, Jacobs, WalIace, Loveoraft, etc. e foram
mddadosamente traduzidos a 'nossa Iíngua, Formam um

elegante volume ortgínal e artisticamente apresentado pela
Edillôra Vecehí, <lo Río (JIe Janeiro.

INSTITUTO BRÁSILEIRO DE GEO·
GRAFIA E ESTATíSTICA

Inspetoria Reçional de Estatística Municipal
E d i t a I

.

Registo Lndwstrial
Tôdas as firmas industrsais, com estabeleci

mentos (fábricas, usinas, moinhos, engenhos,
minas, etc.), instalados neste município, estão
convidadas a procurar na rnspetoria Regioual
de Estatística lVlunicipal, com a máxima brevi
dade. os boletins correspondentes· ao inquéritrJ
sóbrc a produção industríal de 1945.

São obrigados a preencher os form1l1ários to-

,dos os estabelecimentos. industriais, qualqu..:r
Que seja· o valor da produção. Assim, deixa de
vigorar, doravante. a isenção anteriormente
concedida aos produtores de petl_uen.o movimer.. ·

to anual: olarias, fabricantes de rapadura, de
farinha, etc.
Os exemplares destinados às partes h,for.

"Q'lantes sã.o distribuídos gratuitamente, compro
meteruJo�se as repartições de estatSstica (fede
rais, estaduais e municipais) :t resguardar o

sigilo das informações recebidas, tal como preo·
crevc a lei em vigor.
.

A Inspetoria prestará maiores esclarecimEn
tos, por ocasião da entrega dos formulá rios.
Florianópolis. 10 de ahril <1e 1946.

Aroldo Caldcira.# inspetor rC·�I.f:>n:lL

Justi,ça do Trabalho
JUNTA DE CONCILTAÇÃO E JULGA·

MENTO .

Processos e·m pauta pat·a [ulçamenio
Mf�S DE ABRIL

Dia 17, às 14 horas.
, Processo n. JCJ - 46/46 - Reclamante:
Renato Nilo de Camargo. Reclamado: Indus·
tria Brasileira de Peixe Ltda. Objeto: Aviso·
prévio.
Florianópolis, 13 de abril de 1946.

Ivone B01Uz.a..ssis Ha'L,�:a.ra.s, secretária.

BARBEIRO

CREDiáRIO

.-----------------------------------

SEM��A SANTA,NA CATEDRAL
M&TROPOLITANA

Devidamente autorizados, fazemos público que nos dias 14 a 21 de abril, do corrente, serão
celebradas na Catedral Metropolitana as cerimônias da Semana Santa, obedecendo ao seguinte
programa:

Dia'17 - QUARTA FEIRA·SANTA - Confissões durante o día (o que se poderá fazer
desde os dias precedentes) e para o que haverá Na

..
Catedral número suficiente de confessores"

em preparação para a Comunhão ger-al ao dia seguinte. Trata-se de um grande e mnito louvável
ato de piedade. Aliás os fiéis sabem da lei da confissão e comunhão pelo menos uma vez no ano.

Sabem também do .dever correlato DESOBRIGA, isto, é, da Comunhão durante o tempo ou pe
ríodo pascal. Às 18 horas Ofício de Trevas, findo o qual continuarão as confissões .

. Dia 18 - QUINTA FEIRA·SANTA - Às 5 horas da manhã 'Comunhão Geral. presidida
por s. excia. revma. o sr, Arcebispo' Metropolitano, e ·em que tomarão parte tódas as Irmandades
e Associações Religiosas da Capital, as quais deverão comparecer com as suas opas, balandraus
e mais distintivos. O ato obedecerá à ordem de precedência, cabendo o primeiro lugar a Irman-
dade do S5. Sacramento, por ser a homenagem do Titular. Segair-se-Ihe-áo as demais, de acôrde
com a .lista existente no Consistório da Catedral. 'Os demais fiéis, qualquer que seja a sua ca

tegoria social, são insistentemente convidados a tomar parte nesta belíssima parada de fé e pie
dade cristãs, depois ·das associações. Ás 8,30 h. Missa de Pontifical, intercalada pelos belíssimos
e imponentes atos da sagração de Santos-ó leos, exposição do Santíssimo Sacramento e se

guida da desnudação dos altares, etc .. Às 18 h. Ofício de Trevas, a que seguirá a tocante· ceri
mônia do Lava-Pés, coroada pelo Sermão do Mandato, que será proferido por s. excia. revma. e

sr. Arcebispo Metropolitano, Far-se-á, durante o dia, a adoração do 55. Sacramento no Santo
Sepulcro, na ordem da lista oportunamente afixada à porta da Catedral.

Dia 19 - SEXTA·FEIRA SANTA - Às 9 horas da manhã, Missados Pressantif icados
com assistência de s. excia. revma., Canto da Paixão e Sermão comemorativo da Paixão e Morte
de Nosso Senhor por s. excia. revma. o sr. Arcebispo Metropolitano. Durante a Missa adoração
da Cruz. As 15 horas, Hora Santa com Via Sacra e . Comemoração das 7 palavras de
Nosso Senhor, na Cruz, com a tocante cerimônia da Des�ida da Cru.z. As 18 h: Ofício de Tre
vas e em sezuida Procissão do Entérro como de costume Indo o esquife e s. excia. revma. sob ()

pálio e obedecendo ao itinerár-io que segue: Praça 15 de Novembro, ruas Felipe Sçhmidt, Álvaro
de Carvalho, Conselheiro Mafra, Praça ] 5, rua João Pinto, Travessa Ratcliff, rua Tiradentes,
Praça I: e Catedral. Tenninada a Procissão haverá o Sermão da Soledade de Nossa Senhora,
dentro d ... Ig rej a. T

Dia 20 - SABADO DE ALELUIA - Às 5,30 da manhã, Bênção do Círio Novo e da

Fonte Batismal. Durante a bênção do Cicio Novo, _::;erão recit�das as Prof�<:ias e seráfcax:_tad.o o

Exultc.t d e notável beleza e significação litúrgica. As 9 h:.. Missa de Poutíf ical, cO?1. os. canhc�s
de Alelwa e do l\-I"'tgnificat, no final da. Missa, e incontestavelmente, um dos atos Iitúrgicos mats

belos do ano. .

Dia 21 - DI):\.!I'IGO DA RESSURREIÇÃO - As 4,30 h. da madrugada, procissão com

o SS. Sacramento ao tocrue doo sinos, a saída e a entrada da mesma, apenas alguns segundos de

cada vez. As 10 "h, l\Iis�a Cantada, com assistência pontifical de s. excia. revma. Sermão �a
Ressurreicâo, Publicação elas Indulgências e Bênção Papal. Às 19 h. Coroaç.�o _!ia Imagem .de
Nossa Senhora, e sermão alusivo. Florianópolis, 10 �e abril de

..

1946. De cormssao de s. excra.

revma. Cônego Frederico Hobold , chanceler do arcebIspado; !ose Renato de Sousa, provedor da

Irmandade do SS. Sacramento. Heitor A. Dutra; l° secretárro..

De acórdo com o art. 14, alínea tt, do de

ereto-lei n. 1.196, de 23 de novembro de

1944;

Hermelina Bianchini, ocupante do cargo c;\

classe F da carreira de Professor Normalista.

do Quadro único do Estado, do Grupo Esc«
lar "Francisco Tolentino ", de São José, para

o Grupo Escolar "I,ebon Régis", de Campo
Alegre.

.

Maria Sulamita Dutra, ocupante do cargo

da classe F da carreira de Professol- �orma·

. lista, do Quadro único do Estado, <lo Grupo
Escolar· "Getúlio Vargas", do Saco dos I,j·
mões. cidade de Florianópolis, para o Grupo
Eseolar "Co:·1·ê.a Pinto", da vila de Paine]�
no mURicípio de Lajes.
Luiza Ross Ag.uiar, Professor� referêllci�

lU, da Escola mista do Rio Torto, distrito
de Meleiro, para a mista de nforro Chato,
distrito de Ti·mbé, no município de Araran·

o INTERV�TOR FEDERAL RESOLVE
NtnneGlT':

De acôrdo com o aIt. 169, do decreto-lei n .

431, de 19 de março de 1940:

Lourenço Mateus Fidos Júnior para exel=-
cer, vitaliciamente, o cargo de Escrivão de

Paz do distrito de Papanduva, municipic e

comarca de Canoinhas.
Pedro José Hoffm·an para exercer, interi

namente, o cargo de Escrivão de Paz do dis

trito da sede do município e comarca de Bi

guaçu, enquanto durar o impedimento do res

pectivo serventuário vitalício.

Francisco Lote Venga para exercer o car

go de Juiz de Faz do distrito de Espini lbo,
município e comarca de Campos Novos.

Herrnes Antõnio. Bonet para exercer, inte

rinamente, o cargo de Escrivão de órfãos da
comarca de Caçador, enquanto durar o impe
dimento do respectivo titular.

Designar:
José Bonifácio Malbul'g e José Menesca!

elo J\lontc, para inte�Úarem. como substitutos,!..
a J !lnta !lIédica Oficial do Pôsto de Saúde de

ltaj\,i. .

n'ispensaT:
Tadeu Kowalski ocupante interino} do cal"�

go da classe J da carreira de �iédico, do Qua�
dro "(-nico do E"'.ado, de membro da Junta
�\l édica Oficial do 50 distrito-sanitário, com

sede em Canoinhas.
Concede',. e.:rol1era.ção:

A José Zadorosny, do cargo de Escrivão de

Paz d(\ distrito de Papanduva, município e

comarca de Canoinhas.
Decretos de 10 de abril de 1946

O INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE
RC1'1HnJer:

Govêrílo do Estado
Decretos de 12 de abril de 1946

O INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE
Conced(!1' ej,'01terQ,Ção :

De acôt:do com o art. 91, parágrafo 1°, ali

nea a. do decreto-lei n. 57.2, de 28 de ou

tubro de 1941:
A Sueli Godinho Machado, do cargo da

classe F da carreira. de Professor Normalis

ta, do Quadro único do Estado (Grupo Esco
lar "Roberto Trompowsky ", de Joaçaba),

guá.
Decretos de 15 de abril de UJ46

« IMOI
KNOT

Camisas, Gravatas. Pilame� iiM eiasda. melhores, pelos me·

1trretl preços .6 Da CASA MJS
.

1CILANEA -·RuaC. M'.lf&, f _. _

o ESTA;DO eftCOn-
tra·se à venda na

bitn,ca de jornais
cBeck»

;Avisa aC's seus clientes a m'ldonoa de
.

e�C1'itório para a rua João Pinto n.O Sr
junto à Re_dacão do (cO E�tado".

. i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 g f:5y.oo-Quarta ..felrs, 17 �. Abril �. 19.-6:;
'------------------�--------------------------------\--

CLUBE DOZE DE A,GOSTO - Dia 20, Sábado de Aleluia, Seírêe.
Domingo .21" Paschoa das Crianças,'matinée infantil, distríbuiçâs de ovos, 'b'O'DibQDS,
supresas, 'eh:_, Publicamos em outro local o programá das festas e se realizarem

durante os meses de Abril e Maio.
I I

OfíCios recebidos
Flrmado pelo sr, dr. Arnol

do Suarez Cúrieo, secretário, do
Rotary Clube de F'Iortanópolts,
recebemos a seguinte comu

nicação: "Florianópolis, 20
de março de 1946.
Ilmo. sr. Redator-chefe de

"O ESTADO" - Nesta .. , IPrezado companheiro.
Temos o grato prazer de co

municar que, em .nosea reu

nião do dia 7 do cOITente, foi

eleito. o novo Conselho Dire

tor, que deverá reger' os desti
nos dêste Clube, durante o

exercício 46-47, e, que "ficou
assim constituído: Presidente:
João Alcântara da Cunha; 1°

Vice-presidente: Cid Rocha

Amaral; 2° Vice-presidente:
Tom T. wun, 10 Secretário:
Arnoldo. Suarez .Cúneo ;' 2° Se
cretário:

.

Flávio "'Ferrari; Te

soureiro: João, Eduardo Mo

ritz; Diretor' do Protocolo:
Sidnei Nocetí ; Vogal: Adal
berto "I'olemfino de Carvalho.

'

Com à� nossas saudações,
suhscrevemos-nos, atenciosa
mente".

. De acôr)!o com os diapositivo. doa artigos 23 e 25 do Compro'
Somos gratos à gentileza e mi..o desta Irmàndade, convido 08 Irmãos eleitorelll (Colégio Eleitoral)

formulamos votos para ,0 sem- para, no dia 2 de maio próximo. às 17 noras, cemparecerem .
ao Con-.

\pre crescente desenvolvimen- aiatório, a-fim-de ae proceder a eleição da. Dignida.des, para' o biênio

to do Rotary Clube de Floria- 1946-1948.
10. eleitores que não puqerem comparectlr por motivo' juatificaq.o,

nópolís. remeterão as suaa cédulas ao e«. Provedor, em carta fechad(ll e ';"sBi-
* * '" nada. (Artigo 2::1).

Coneiatório. 15 de abril de 1946.
LUlZ 'S. B. DA TRINDADE. Secretário.

I
O SANTO DC 1)14

15 DE ABRIL

IS. Pedro Gonçalves Telnio,
Confessor VENDE-SE um marca "Cti

I Nasceu pelo ano de 1190, m�x" - m i! rots ções - força
'em Astorga, reino de Leão. de 6 a 8 cavalos. possuindo co-

Possuindo brilhante qualída- te de óleo.
des intelectuais, dedicou-se aos O motor pode ser examina
estudos e, sem dar ,bem conta do em Jtaiai com o ,sr Oswal
do seu passo, fez-sedsa,cerdote.' do Dutra de legs ao In strtutc
O bispo de Astorga, por sua dos Marítimos. Tr .. tar com Sid
vez grande amigo das letras e Dei Ncceti à rua João Pinto.
ciências, distinguiu a Telmol34• '\"elefone 1134..

com a dignidade de cônego. • • •

Quando, ao tomar posse de I C
.

seu camg�, na catedral, qui.z ompra....,se
entrar tnunfantemente na

Cl-j
Mobília de sal a , grupo esto :

dade episcopal, caiu do cava- . f�do, e-m bom estedo,

lo para levantar-se todo enla- Dirigrr-ee à caixa Postv l lOS'
meado. Essa humilhação sig- Nesta
níf'ícava para êle a mudança • '*' •

de vida e o exórdio, da' santída- VENTILADORES
de. Retirou-se para a solidão

Vendem-se doilS ventiladores elee
afim-de meditar as verdades tricos', grandea, para cima de me

religiosas. Resultou disto sua, se ou pc r ede, 'aend·q um o8cilante.

vocação para a ordem dos no-l p.,oprio," para escritório, bal'bea

minicanos. Seus sermões pe- rl�a, co.fee, etc. Tratar na rua 1\1-

_ . mIrante Lamego 15.
netravam nos coraçoes maIS '* * *

empedernidos, e o rei Fernan- T E R -R E N O
do III de Leão fez questão de! Vende-se um terreno com madeira de lei,

ter o santo homem, sempre ao grande mata e cach�,ra, situado :no distr ito .Ie

.;.
.. Paulo Lopes, murucrprc de Palhoça, contenda

seu 1000. Imensa fOI sua ln- oitocentos e cinqüenta metros de frente, q_

fluência na 'côrte e no exerci- faz com o 1'ravessã!) de Bom Retiro, com dois,

.

tO. Conseguiu manter ,a disei-lll1.Íl oitoce�tos e sessen:a metros de fundo. "1'a·

Irmandade do Senhor Jesas dos Passos ��i�aa����!�deOn�:st� :�f�a� I �::ef�:: �J�06oC�"�p;L,:ua Jose Jaques n, i«

e 808P"lt�1 de ',. !'�. r' I-d'ad� eficiência das tropas. Muitas I
'. Uu li vezes deviam os vencidos. á sua I

FUNDADA -EM 1765 generosídade o serem tratados:

QUINTA -FEIRA SANTA com clemência e bondade pe-
.'

. , lo rei vencedor, como, p. ex.,
De ordem do sr. Irmão Provedor. convido os Irmãos e na conquista 'de Córdova, En

Irmãs para, revestidos de suas insrgnias (balandraus e fitas) tretanto, como bom religioso,
tomarem parte na Comunhão Geral,

I

presidida pelo Exmo. � sentiu-se, Telmo mais atraído IRevmo, Sr. Arcebispo Metropolitano, a realizar se no dia 18 do para ajudar os pobres e doen-

'Icorrente, 'às 5 horas, na Catedral Metropolrtane , e para a tes que levar uma vida, embo
Adoração do Santissimo Sacramento e Sermão do Mandato, no ra muito simples, mas sempre
mesmo dW -;- 18 - às ] 9 horas, �a Capela do Menino Deus. cheia de honras e atenções na

Conaistôr io, 15 de abril de 1946. côrte. Por isto dedicou-se aos
LUIZ. S. B. DA TRINDADE, Secretário. minístériós entre o 'povo sim-!

\ pjes. Pelo fim de sua vida quiz .

ainda fazer uma peregrinação I

a São Tiago de
.

Compostela.
Mas, morreu durante a via-

gem, em Tuy, aos 15 de .abrll
de 1246. Os marítimos portu
queses e espanhóis têm gran
de veneração por S. Telmo,
cuja mente simples vê um si
nal de proteção na chama azu

lada que se mostra nas pontas
dos plastros e é conhecida pe
lo nome de fogo de Sant'El-

Firmado pelo sr. Waldemar

Moreira, 2° secretário da So
cíedade Harmônia-Lira de

Joinvile, recebemos o seguinte
otícío, cuja gentileza agrade
-cemos:

.

"De ordem do sr. Presideln-

te, tenho a grata satisfação de

levar ao conhecimento de YV;

SS. que, em Assembléia Geral
Ordinária realizada a 8 do

corrente, foi empossada a no

va diretoria desta Sociedade,
que ficou assim constituida:
Presidente - Dr. Manoel A. da
Luz Fontes; 10 Vice-presiden
te - Dr. Albano Schulz; 20

Vice-'presidente - Francisco

Rodrigues Narciso; 1° Secre
tário - Nelson Rischbieter;
20 Secretário - Waldemar M(j).
reira;' 10 Tesoureiro - Curt

Freissler; 20 Tesoureiro
Baltazar Buschle; Orador
Dr. Plácido Olimpio de Olivei

ra; Bibliotecário - Otto Lep
per J01'.; Diretor de

'

Propa
ganda - Arcy Neves; Diretor
de Patrimônio Jaroslau
Pesch; Diretores de Festas -

Rolf ,Luiz Wetzel; Kurt Nie

meyer; -Oarlos Cordts; Suplen-,
tes - Dr. David Ernesto de

Oliveira, Geraldo Wetzel, Emi
lio Voigt, Casimiro Silveira,
Horácio N. de Oliveira, Gui
lherme Meinert, Geraldo Lep
per; Comissão Fiscal- Dr.

Xavi�r Arp Drolshagen, Ro
dolfo Rechenberg, Adolfo João
Bauer; Suplentes - Conrado

}:IagemaJl1n, Nestor Firmo, Jor
·ge Parucker Jor.; Departamen-
to Sociais: - Música - Curt

lIagemann; Teatro - Ernani

Lopes; Bailados - Liselotte

Niemeyer; Omamentação
. Erica Schlemm; Exposições
.. rc- Adalberto Schmalz.

$emdo o que 'se me oferece
'no momento, firmo-me-, com

,elevada estima e distinta con- :'1-·------------------------'---1�sideração.
.QU�R VESTIR-SE COM CONFORTO E ELEGAHelA ?

Atenciosamellte" . PROCURE A

I Alfai�u��r!� S��!�2i��O�dO en�
----------------�

� t

f

,I

I
I

I,

Correio Lageano
Venda' avulsa na

�GÊNCIA PROGRESSO

Irmandade 'do S'euhor Jesus dos Passos
e HospHa! de Caridade

FUNDADA EM 1765

ELEICA0
. >

FARMACIA ESPERANÇA
•• I'ar�tleo lfILO UUI

,
....,. _.._ ........

................ '

- .0 I'aft* _ ...

� F .

._..........._ n...............

Tenha sempre em cosa: uma garrabnha d,

APERITIVO «I I O T»

'17 DE ABRIL
So,nto Aniceto, Pa.pa e Mártir
Os primeiros séculos Ida 19re'ja

CatólilCa Jlão se caracterizaram úni
camente pelas pe1's,eguições dos im

peradores rOlalanos, mas, ainda, pe
las ·lUltas in1'erio1'es ta,nto mais peri
gosas vorque provinham das here
sias que atacavam os linesmos fun
damentos da fé. No li século en

contramos n:;t cát-edral d-e S. Pe
dro um hOmeIll Whado para fazer
frente aos drn.s in'imigos. Era gre
go Aniceto, o XII Papa. Intrépido,
não temia os esbirros e algozes dos

impemdores; dotald'o.i de bdlhante
inteligênda e :cheio de zêlo pela

I
purez.a da fé, descobria e aniquila-,
Ta: as. faIs,as doutrinas dos hereges;

Imagnânimo, sal:ria pouipar a pessoa
-

do adversário. Diferença de some

nos i.nwortâllcia nàQ eram eapa7.ks'
de perturbar as boas relações dos
que defendiam opiniões contrária.!>
ás dele, CQJ11J() mostra o célebre

����� :�e;�.��lica�ko��ie;:, Motores a óleo cri
pediu 'Oclebrasse a missa em seu lu- Maritimos, industriáis con

gar, distinção que bem demostra a .ugados com dínamos, para o
nobreza dêste P8!Pa. Tendo governa-J'

' "

do, -durante onze anos .a Igreja, tro- orne--ctmerto de ener g18 eletnca.

cou a tiara papa,l com a corÔa dos i t Inf"rmacões: rUfl Mr,;or ('esta.
mártires.

' t 33 - Fpolill (15 .. -1).
y

ReligIão
Catolicismo

mo.

IPequenos \.

,

anunclos

l\lotor a óleo
,

cru

, .

CONTRA
'GRIPE
RESFRIADOS
CÔIl'ES ••CA6EÇ.

'

N€VRALGIAS E

9ÓRES ._GERAL

SÓ SE USA.

«AUar,sca da Bahia
Capitallzacão s, A.-

PERDA DE TITULO
Extraviou-se um título da «Ali�

ança da Bahia Capitalização S.A.,
do valor de C�$ 6.0Ca.Oo (Seis mil

cruzeirctÍ), 'de nO, de ordem 62.077
e na ,de sot'taio 3.498, emitido pela.
Agencia Emissora do Rio de Ja
neiro, pertencente 00 ar, Arjio Bo

nifacio. residente nesta êi!ioàe.
com os pagamentos efectuadOll.até
Abril de 1946. o qual o declara.
nulo e vae :_requerer a relilpectiva,
segunda via

Florianópolis. 13 de Abril de 1946�

\
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I

,Corüinuação
"Urna das maiores necessída

.des do nosso tempo é procu
.rar novamente entender a

personalidade humana. Deve
�mos aprender esta arte mara

-vilhosa de Jesus: a arte de
.compreender as pessôas, Ne
-eessítamos dela em tôdas as

-esferas da vida social. Quando
-ouvímos falar de dispositivos
.Iegaís, destinados a garantir o'

'bem estar e a segurança dos
-traoalhadores; de moradias
.melhores, de assistência mé
-dica, 'vemos que isso é neces-

.

.sárío, mas há um perígo: o de
se fazer tuJdo sómente para
.melhorar a eficiência dos em
pregados, afim de que estes

:passam aumentar os rendi
.merstos dos empregadores.

'

Só poderá obter a aprova
-ção de Jesus, a ,emprê�a que

------- .. -'--'.---

:���S�o%� ��i���eesns\������: "EmpreASI Intermedl·a' rllla"�Cs.s que ela deseja tornar cadaI.
,

.

,

'

\ '.vez mais 'eH.Cientes, porém, ,co-! ••

st 'mo individualidades humanas, oe M. L. AraUJO
"

:alm:as que d�,ve� �esenvolver- �SSUl'ltos públicos em geral, junto às repartições públicas
,

.se e que tem direito ao con- i federais, estaduais e municipais, no Rio de Janeiro,
-fôrto e á telícidade. Um em- 'São Paulo, Pôr to Alegre e Florianópolis.
-_PI1egadoi' resolveu aumentar TÍTULOS DECLARATÓRIOS _ NATURALIZAÇÕES'voluntariamente o ordenado de � CONTRATO DE TRABALHO"uni motorista que estava ten-
-do prejuÍzo. pelo ,preço, ajusta-l-do. .Fez mais: sem que o mo-

porista tivesse reclamado, o

,empregador pagou uma dívida
.que êle havia contraído. Quem
.assím procede contribue para
formar laços de lealdade que
fortalecem todos os esforços
.humancs. Neoessítamos dessa

;..artbe na medicina. Nãó há tra
-balho mais semelhante ao de elevada não ;pqde desenv�lv.e_r-
-Orísto do que o dos médicos e se sem o auxílio da religião
"das enfermeiras, porém, para cristã, uníca eaI:az de nos =
.o máximo proveito do dO€u-1 uma compreensão real da vi

'te, é necessário, que o 'médico I da. �m. teoria P,l'0fessamos
'ou enfermeirll: gozem de, sua

I respeito �,personalldade hu

!\çonf�nça. Elevado nume�o _de I
mana. Afirmamos ta_?t<l:-s -:!e

"pessoas que passam díaría- i,zes que os homens sao. irmaos
.mente pelos 'consultórios mé-j e n?,s esquecemos de.,mda:g�r

. .dicos nec-essitam de recuperar I a nos me��os se ,cOllS:lderam_o.s
:.3. crença no valor da vida.

0I'
o :_J-osso vIz�ho como nosso 1I-

problema é, no fundo, de na- mao. E aSSIm, as ver�ades
,'tureza espiritual. Nã<;> há so- princi:pais e fl,mdarqentals do

�luçãD coletiva do problema: é /' cristian�mo passam :pelo nos::'necessário o interesse pessoal,

I
so coraçao como a agua por

:.-3. intimidaJde com o enfermo. sôbre os nossos telhados. ,C;0!p-0 !Necess:iltamos dessa arte r:a di�se potável .teó!opo, a BJbllul
,esfera educativa. A educacao ,nao e para lIlidlVIduos caute-I-tem de levar em <conta á per-I Josos e pacatos:

. é a história
oonaltdade humana. Hoje em! de pessôas que, quando co-I
,dia a tendência é ;para alcan-j nhecemm a Deus, entlraram em

I'çar' o máx�mo de eficiência'jluta contra os postulado? �ue
'Como professores não devemos a sociedade em que VIVIam'

-------,
--

_

,crer que o nosso dever seja ,aceitava.. ESCRITóRIO JURÍDICO'transmitir aos alunos uma, s-é- !Precisamos conhecer melhor
'JIie de informacões. A 'veroa- o nosso semelhante. Necessita
deira educação consiste em mos de v€r as pessôas com?
:.ajudar os alunos a compreen- Jesus vi� a Na�nael. Se qUl
-der os mais eTevados pensa- sermos progredIr na arte de
:mentos da humanidade e agir compreender os indivíduos" t�
de aJcômo com êles. mos de começar pelo exerclclO

Não é possivel umª, verda- da cordialidade -c�m�m_

entre.
,.deira 'Compreensão da creatu- ·os homens, sem dISt!:r:-Ç� I de
Ia hiumana sem o conhecimen- raça, de classe, de rellglao, de

1? pess:oal, sem simpat�a, e .a I POSiÇ&.0 social.

,sImpatIa em sua acepçao maIS

Protestantismo PA.SCOA
COMPREM PELO REEMBOLSO POSTAL'
�,' �� !iji'@'-.

,

A AR.TE DE ,CONHECER OS
HOMENS

Prof. J. Alcântara Santos "

ANCORA 17 RUBIS

A Maravilha da Técnica SUlça Moderna
PARA HOMENS: Igual ao modelo:

Caixa folhada
Caixa aço inoxid(lvel

Cr$ .550,00
c-s 480.00

PARA SENHORAS:

FORMATO REDONDO:
Caixa aço Incxrdovel c-s 450,00

BOLSO, niqueI cromado,
,

com 2 tampas:
Aneora 16 rubis Cr$ 350.00

,
I
�
�

I A Casa dos Bons Relógios -' (Fundada em 1890) �i

'2m��.nário��..

131 e

RUa,_Ma.rconi./44
- S. paulo�,W ...... �

IMPORTANTE -- Cada relógio leva certificado de garantia.
Faça hoje seu pedido pelo reernbôlso postal ou contra cheque.

Escritório; •• Praça 15 àe Nc.vembro, 23 •• l0. andar •• Sala 4
•• Telefone: 1409 •• Caixa Postal. 195.

Endereço Teiegrcifico: •• INT.ER FLO�IANÓPOLIS •• Sta. Catarina,

no Lar «KNOT»
deve faltar

-

nao

COnrRÇl f€R.ID�: \/€Cr,nT€S ou AnTIGAS
• ii4M&il!!ifSFR _

-WMWD

Contirz,íta

\

Cínemo
"AS CHAVES DO .;REIN6>"

Reune um dos mais poderosos
elencos de todos os tempos
Um grande. filme forçosa

mente exige um grande elen
co. Só grandes artistas podem

'

viver 'com alma e sentimento
tôdas as sutilezas exigidas por
.papéís complexo� 0:t?;de a va

riedade de. emoçoes e o traço
mais característico.
Sabendo disso; a 20th Cen

tury-Foxse esforçou para reu

nir em "AS CHAVES DO REI
NO" um elenco sólído, onde
todos os artistas, desde o as

tTO ao menos importante fi-

� gurante, fossem realmente um

valor na Arte,Dramática. E

congregou um punhado de

personalidades, munidas dum

passado artístíco invejável,
que conseguiram como �u� r�
suscitar os tipos admíráveís
que A. J. Cfonin creou em

sua importante novela.

Gregory Peck, a mais sen

sacional figura atual de Hol

lywood, justifica integralmen
te a fama que cerca ° seu no

me, vivendo grandiosamente o

"Padre Francis Chisholn"; R0-
sa Stradher, afastada há al

gum tempo, do cinema, volta
triunfante como "Madre Maria
Verônica", a altiva. aristocrata
que não pode compreender a

simplicidade do Padre Chis
holm; Jane Ball, linda figura
palpitante «íe emoção, é a' co
movedora e trágica "Nora";
Thomas Mitchell supera-se a

/

si mesmo como "Willie Tul-l
looh", o ateu de coração de
ouro; Vicente Price, no pom
poso "Angus Mealey", acres

centa um novo triunfo á sua

carreira tão vitoriosa; Sir Ce
drc Hardwicke é "Monsenhor
Sleeth"; Edmund Gwen tem
um dos mais bonitos papéis de
sua carreira <como "Hamish
McNabb"; James Gleason e

.Anne Revere fazem o 'casal me
todista e' Roddy Me Dowall e

Peggy Ann Garner, d�is astros
infantis de excepcional valor,
são "Francis e Nora" quando
criancas..
Além desses, "AS CHAVES

DO REINO" eonta ainda com

Ruth Nelson, Leonalid. Strong,
Sara Al3:good, Edith Ban-ett,
Benson Fong, Richard Loo,
Terry Kilburn, Ruth Ford, Ke
vin O'Shea e J. Anthony Hu

gh�.
A partir de 6a feira "Santa"

- nos Cines-Coroados, ini-

,. ciando, assim, a maior tBmpo
meia cinematográfica destes
l últimos anos.

r

CO l'tIERCIAL
D.R"untoll' Turíclicos·- C"Msrciais -- Rurais e Informativo.

Bndereçe Te!. ELIBRANCO - LAJES � Santa Catarina
Conllulte nossa Organização ontes de .e decidir pela com·

'?ra ou venda de imoveis. pinhais cu qualquer-

empreaa �elte e.tado '

Diretor: •• DR, ELISlARIO DE CAMARGO BRANCO
ADVOGADO

Rua Frei Rog.ério, 54 - Caixa Postal 54 - Fooe 54
..

APENAS "Cri 3,00 ,

I
CASA MISCELANEA distri

�om �g!l infima quantia. �od buidara dos Rádios R. C. A.
está auxIliando o seu, pro::l:lmi). V· V' I 1· e Disco ..l.antribua para a Caixa de EsmolaI lct01'. a vu �s , .

qü.. Indillente.. d ... Flor1anóDoJi.. Rua CUT'!'elh�tro Mafra

Sedas,

SASA,

•••••••••••••••••

Que convém saber
sôbre -o DDT

Como age êsse novo e milagroso
ÍIlSeticida? De que é feito? Pode
ser usado em animais de estima-

_ ção? lt prejudicial às. pessoas?
Tem eficácia contra as traças e

o cupim, ou estraga as roupas e

o mobiliário? Qual i a sua ação
sôbre os percevejos, as baratas.

as moscas e mosquitos? Tem-se
Calado muito sôbre o DDT, mas

é errado quase tudo o que a res

peito se pensa. Seleções de feve
reiro dá-nos os fatos, corrobora
dos por ,autoridades no assunto.

Também neste novo número

A ESTRANHA VIDA DAS ABelHAS.
Como é que. entre 10.000 pretendentes
ardorosos. o abelha-mestra e-colhe seu

companheiro? Por-que são massacrados.
per iõdicamente, os machos, pelas virgens
en.urccioes? Leia o que há de faecinence
mister-lo de científi:o e .de dramático.
nesta história da existência das êoI.Qe1h....st
contada, de modo incomoarâvet, por
Mauric� Maeterlinck.

·
,

...

UM \.� "I'<HO PARA A CASTIDADiE.
Vale a cena manter a caatidade antes do
casa'me.rrto P � melhor do que ter "rnu.to
e:(1)(1 iência"? Em Seleções de fevereiro,
conhecido escritor dá SU,9 'opinião sôbre
as vantagens da caet.idade. Leia esta de
fesa da castidade. em ter-mos rc;}li::; as, e

veja como o autor está or ienta ndo seue
filhos através as tentações, armando-os
com algo mait forte que o medo do cea
figo, Compre hoje mesmo a su i Setecõea.
·

'

.

UMA MULHER i:M SHAN,Gfil-LÁ. Um
desastre de, aviação atirou uma moça e

dois rapazes do C1Ercito erner-icano numa

selva tão afastada que n03 mapas estava

marcada como "desconbecida" Leia a his
tória íntima e dramática dos 4,7 dias es

tranhíssimos que 'ela passou entre algum,
.

selvagens do "ValeOculto"da Nova G�ine.
.' .

São ao todo 26 artigos interes
santes e estimulantes: mais uma

condensação de notável livro,
neste nevo número de Seleções,

Compre

SELECÕES\,

DE FEVEREIRO

À venda agora
A REVISTA INTERNACIONAL

PUBLICADA EM SEIS IDIOMAS

• ••••••••••• e ••••
'

••••

Representante Geral no Brasil:

FERNANDO CHINAGlIA
Rua do Rosário, 55.10., 2 .• andar - Rio

..... ��...•......

Reabertura do
Laboratório

Radio-T'ecnico-Electron
Fundado em 1935

Montagem de' rlÍdiQs, Ampli
ficac'cras-Trnnsmis.olt'ell

Mat9ríal importadQ, direta
mente dos U. S. A,

'

Proorietário
OtomiYf Georges Bõhm

I
'
E:ec

..
tI e - Tecnico - Profissional

. ,form-odo f)a Europa
.

Florianópolis
�U(1 1000 l?into n 29 .. Sob. f

I Visite, sem compromissos

LIVRARIA ROSA

I Rua Deodoro, 33
, Flo'rianópoli!!
Livros ,novos e usados,
em diversos idiomas.

A tende encomendas de
obras editadas nó Brasil
ou no estrangeiro.

Novidades todas
semanas ·'1

Casimiras e Lãs

.-r-A. aOSA
SOA f{ P'EJLLl

COlIs,elbeiro Mafra,' 36 - loja e �,o_eloj8 - Tereflue 1514 (rede interna)
Postal 5 t --_. iEad. J;eleg.: .,Scarpelli" --- FI,orianópolis

I,

R�la
'Cai"a

, I
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LD,gO depois de termínadas
as hostilidades que abalaram
o mundo, na Europa, começou
ii se registrar em vários países
uma extraordinária procura
de tecidos de linho - exata
mente um dos artigos mais

antigos de todos os fabricados

� na Grã-Bretanha . .-<

Assim, uma vez chegada � a.
paz, os fabricantes brítãnícbs
trataram de aumentar os seus

abastecimentos do linho desti
nado ao fabrico dos tecidos pa
ra a exportação e hoje, mercê
do esforco nacional nesse sen

tido e que abrange tôdas as

indústrias - os tecidos de
linho ingleses destinados á ex

portação gosam de tôda a clas
se de preferência.
Logo no inicio da guerra foi

na���de ���o��n;Si���;�: ProsseguI-u dom-I&ngo U'11'1'"mo o Tor-nelêo ��o�n��aed�i�PU��r��e ud�' �!=
prosseguiu o "Torneio Relâm- •

,

"', ;
,

oritório central em Londres e

pago" citadino, com dois [o-
" Re'l aAm'pago d,a c I:;dade

_

-

,

agências em Dundee e Belfast,
gos, desenrolados no magnífí- ficando a indústria' rígida-
'co Estádio da F. Co D., sito á mente fiscalizada pelo govêrno
Rua Bocaíuva. Expressivo triunfo do Paula Ramos 8o"'bre o .131"._0 �Bo- e sujeita a preços fixos tanto

Paula Ramos x Avaí li V para as matérias primas como

O encontro principal da tar- eaiula foi derrotado pelo tltlétieo.
.

para o produto acabado. Co--

de, iniciado ás 15,30 horas, sob mo se sabe, o linho teve enor-

.a direção do árbitro, sr.r Fran- Póvoas), Machado (depois final Bé) , Gilberto (depois Bé número .de locais destínauos me ímpcrtância-no esforço de

cisco Prazeres, teve um deste- Forne�olli) e P?voas (d�pois I e'?? dinal Eras�o), �jalma, ás arquibancadas e âs cadeí- guerra e foram sem conta os

cho bem movimentado, agra- Mandico). Avaz -'Adolfmho, Mirinho e Zacchí (depois Aní- raso Espaço não falta e sairia artigos com êle fabricados que
dando aos espectadores. Ivani e Tavinho; Fatéco, Boas l.bal. muito mais barato uma adap- t�veram ,�e ser tornecídos ás-

Com um conjunto compl�- e Henrique (depois Ivan); Sa- Bocaiuua - ISilvio, Barbato tação do que uma construção. fo�ça� armadas, tanto pa�a, o
tamente

.

.remcdelado e I:abll- po, Nizeta, Ivan (depois Fon- e Neném; Perrone, Luiz II e Esta, opinião não é só nossa. exército, c:omo para a marinha,

mente orientado 'p?r VadlCO,. o seca) , m�olau' e �acki. Flávio; Ari (depois Carreirâo) , Um paredro carioca, figura de ,e
a aylaçao: '

.

.: ..

Paula Ramos fOI a luta dis- Teve boa atuação na arbí- Odilio, Bodínho, Medinho e grande prestígio nos esportes, ASSIm, �Ol forç.oso mten�lfl
posto a vencer- o seu valente tragem o sr. Francísco Praze- Lauro. também considerou mais lózí- cal' o CUltIVO do linho em tôda

antagonista, empregando 00- res, As bilheterias do Estádio da ca a adaptação. E, ao que pa- a Grã-Bretan�a, e :rr:uitos la-

da a sua �ôrça � �ntusiasmo. Bocaiuva x Atlético y C. D., arrecadaram a im- rece, a: idéia ganhará vulto, e vrador�s que ate entao o des-

Neste renhido prélío, Choc�la- :E s t e prélío, efetuado ás portancía de Cr$ 1.030,00. a "Coupe" possivelmente VIrá conhec� p�r completo pas-

.rte extreou 'contra o seu antigo 13,30 h o r a s, também em * �, * 'a ser disputada no famoso es- saram a íncluí-lo �'Il:tre as suas.

c�ube vestindo a camiseta al- disputa do mesmo torneio, foi GEÊMIO E INTERNACIONAL tádío da Cruz de Malta. culturas - com ótimos resul-

VI-rubra-negro, fazendo-o com fraco. O Bocaiuva apr-esentou- VENCERAM '" tados,

grande destaque, salientando- se contra o _Altlét1co com me- Pôrto Alega:-e, 15 - Sábado' TERÃ INiCIO SÁBADO O Atualmente, á Grã-Bretanha.

.se como a rígura m.ai,o� da lhor jogo, porém sem proveito passado, '
em prosseguimento SUL-AMERICANO DE NÁTA- produz linho de excelente qua

contenda. Fez JUs a vitória o algum para 'movimentar c ao ,c�peonato "Extra", o In- çÃO lida:d,e. e as suas �:dustrias .es
Paula Ramos lporque., jogou marcador. Os trícolores em- temacíonaí derrotou o Nacío- Rio 16 _ Na Piscina do .pecíalízadas .

estão perfeita
com melho� padrão de jo_go. hora com péssimo padrão de nal por 3 x 2 e o Grêmio ven -"O ;_'�':'b -t ·tal' -sendo enviados em quantída-

�

_
"

':- Ua.t_ ara, fies a Caipl ,rea-
.

� .

' -

Contudo, nao contando, . este jogo, conseguiram produzir ceu o Sao Jose por 7 x 2. Iízar-se-á, sábado, o' Oampeo-
onde o�, seus pIOdutos ���o

ano, com o concurso de Tião, melhor diante do aT'CO bocaíu- * �, �, nato Sul-Americano de Nata- mente abastecidas de ma"eJ.l�
Chocolate, Bráulio, Saul e Be- vense. A linha média do Bo- O,S URUGUAIOS NÃO VIRÃO ção, que será disputado por prima Im!a atender �os ped,�
ck, seus antigos melhores ele-I caiuva e o trio-final do Atléti- Rio, 16 � A Associação br�ileiros,. argentinos; um_IdOS rec�bidos do �x:enor, pali
mentos, o Av� apresentou-�e I co func10nararrn Ibem. O juiz, jUrUiguaia,_ cOJ:nuni?Ju. á c; B. gualOs, chilenos, p€manos e des cada vez ma:OIe�.__,

_

com um conjunto bom, reS18- sr. Newton Monguilhot, em D., que nao podera dIsputar o equaltorianos.
'

tindo ao poderio da equ:iJpe ad- sua estrréa como dirigente do Sul-Americano de Natação, I * C· ODEON
vrersária, Itendo em Fatéco a prélio,teve algumas falhas, nesta capital, "pór falta de PEDRO AMORIM E O FLU- Ines

'

all?a d� �e�istê�cia, que cum- não pr,ejuJdicando, porém, a condução". MINENSE
* * *

pnu eX1b19ao dlgna d� a_plau- nenhum dos quadros. No pri-,
* * *

Rio, 16 _ Pedro An1orim, CINES ODEON - Fones: -

sos, segUIdo 'Por Adolflllh?, meiro minuto do jogo � "cen- SERÁ NO ,ESTÁDIO DO VAS- que terminou seu contrato 1587 - 1602

que, como sempre, conseguIU tr-fowa11d" Dialma -de fora da
. co O CAMPEONATo DO com o Fluminense, falando á HOJE :___ ás 7 1/2 horas

brilhar, Tavinho, Ivany, Boos, área do "penalti", -com um
. MUN�O,

" j i�prer:sa, decla'rou que s� �on- 0 rrlaior filine religioso, des-

Ivan e Zacki. Nizeta nada pro- possapte "shoot", enviou 'a bo-
,

RiO, 16 - (V�a. Aerrea) - cordara 'com a renovaçao de tes ultimas 20 anos!

duziu. Sempre assediado por la ás reae.s, consignando o pri- Apesar da auspicIosa promes- seu compromisso oom os tri- A realização máxima de CE-

Chocolate, O" "insilderight" do meiro golo atleticano. Ao nos- sa do sr. Hildebrando de Gores colores cariocas se permitirem CIL B. J?E MILLE!
,

Avai não teve chance diante I so ver o tento podia muito bem \ em torno da construção ime- colocar uma lCláusula que per- O:malS empo�gaJI1Jte' espeta
do arco de NivaLdo. Sapinho, ,ser detido, se o goleiro Silvio diata do Estádio

_ Municipal, mita' frequentar as aulas da �?lo :de. todos os temIJO:s, C),�e
Nicolau -e Fons�ca, regulares. não ficasse imóvel, vendo a duviidamos muito que a gigan- Faculd,-',-de, frisando que o FIU-IJa fOI VlSto: fi_? mundo Il!��ello
No bando paularamense todos bola ganhar o' seu objetivo. tesca obra possa ser coIl!Cluida mmense 'Permitiu isso todos por 600 mühoes_ �e pesso� e.

'jogaram bem, mómnente o gQ- A03 13 minuto,,,: o ;.�xtrema oom tempo para ser apTesen- os anos, de modo que não c::m- ��e outras 600 milhoes amda

leil�o Nivaldo, os médios Cho- Lauro, empatou o prélio com tada na próxima "Coup.e du sidera este assunto como lm- lroo ver.
.

colate e Minela, e o "center- um eXicelente "shoot". Com o Monde". 'Aicreditamos que a asse
REI DOS REIS

forward" Mandico. mar,cador assinalando o em- grande praça de esportes seja
p .

(o filme po Sié-eulo)
No primeiro "half-time" o pate de 1 x 1, finalizou o L-:m- mesmo uma realidade, porém O FLAMENGO '-'QUER CON- com

Paula Ramos lconquistou .três pc susplementaT. uma obra de ,tal natureza e TRATAR JUVENAL H. B. Warner - Dorolthy

golos, por intermédlo de Man- Após o descanço regulamen- vulto terá que ser atacada de- üumming

dico, contra nenhum do AvaL tal', voltaram os jogadores ao ,poís de serem afastados obstá- Rio, 16 - Informam de Be- Pr,�: - Cr$ 3,00 (unico).

Porém, no período final, o gramado para disputar o pe- cuIas dos mais sérios. lo Horizonte que o Vasco da Gera.-l: - í,oo.
Avai reagiu oonsignandD dois ,iriodo final.

.

Um deles é o da transferên- Gama, do Rlio, está disposto a CenSUTa: - Imp: 14 anos,

golos, por intermédio de Zacki Quando falltavam aJpenas oi- �ia para outro local do depó- contratar o médio Juvenal, ,

e Fatéco, contra urn do Paula to minutos para o seu téimi- .,ito de material do Exército pertencente ao Cruzeiro, adi

Ramos, TIlarcado por Mandico. no, 'o extrema Anibail conse- (Ora existente nos ,terrenos do antaJndo-se que o referigo JO-
Diante do arco do tric<>lor o guiu burlar a vtgilaI'l-eia do ,Derby Clube. Além disso, há a �or já iniciou negocIaçoes CINE IMPERIAL - Fones: _.

atacante Sapo perdeu excelen- "keeper" bocaiuvense desem- questão de veIiba para a cons- dIretas com seu clube, para 1587 - 1602

te oportunidade para movi- ipatàndo o prélio.� o mar- trução, que foi orçada em 250 .adquirir seu passe. HOJE - ás 71/2 horas

me:nJtar o "placard", o mesmo cador assinalando o escore de milhões de cruzeiros e que ,no Programa colosso

acontecendo com Zacki que '2 x 1, pró Atlético, te11ll1inou ,momento não poderá ser utili- !,W- •• -:: 1°) - Dermis O'Keefe

. desperdiçou um "'penalt", ati- a partida. No bando vencedor z� em face de urna ordem do

I
June Frazee, na deliciosa co·,

rando a bola na trave. Termi- jogaram 'bem os "plàyers" presidente da Repúblicà. . Ors. média 1-omantica-musical:

nau, assim, o confrronto com o Curru, Brito, Katcipis, Hélio, _ Em face de tamanhÇlS difi- Aderbal Ra",os CONDENADOS AO CASA-

triunfo do Paula Ramos, pelo Aníbal e Mirinho. No conjun- culdades que não poderiam ser da Silva
MENTO

escore de 4 x 2. to do Bocaiu-va salienJta.ram-se removidas de um m�ento 2°) - JUJdy Canova - Tom-

OS, quadros jogaram assim os seguintes: Nenem, Pe1'rone, para outro, seria mais (.,fácil
e r, Brown - em:

constituídos: Paula Ramos,- Luiz lI, Flávio, Méidinho e adalptar o estádio do Va�o
" .cão Batista : DORMINHOCA 'DA FUZARCA

Nivaldo, Luiz e Naldi (depois Láuro. para as grandes pelejas do

I
Bonnassis Preco: Cr$ 2,40 (uruco).

Nelson); Minela, Chocolate e Os dois esq� a.presen- Campeonato do Mundo. A ADVOGADOS I
Censura' - Irrnp. 14 anos.

Nelson (depois CarlinhOS); taram-se assim form.ados: Atlé- praça de esportes de São Ja- : -

Secura '(depois Machado e no tico - Currú'l Brito e Katci- Inuário poderia abrigar um RUQSa�el�:eTe�;tn:���l 34, /6a FEnM. "SANTA"

f�� Carioni), Ca:ióni (depo�s _pis; Inácio, �élio e, Arí Gjl; público ':nu:rnerosissimo uas- "AS CHAVES DO IJEINO"

NIltmho), MandlCo (depoiS Anibal (depoiS Erasmo e, no tando para tanto aumentar o I
De A. J. Cronin

A próxima rodada do «Torneio Relâmpago)) ITecidos �� !loho
citadíno: Boccríuvo ,x Avaí {sábndo), Figueirense

x Atlético e Caravana do Ar x Paula
Ramos. (dominqo).

'-

Di·regão de PEDRO PAULO MACHADO

I

r

IMPE'RIAL

!
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..Notas cielltíficas ii'
MODERNOS RUMOS NA TE
RAP1!:UTICA DA CIRROSE
HEPÁTICA E NOUTRAS
DOENÇAS DO FíGADO

�Tiagerls
PELO

Expresso Noturno do jornal
O ESrrADO

FLORIANÓPOLIS - JOINVILE
2 da madrugada.
7 da manhã.

10 da' manhê.
5 da tarde.

PTOf. dr. Carlos Foá
(Eminente .iientista eca-I
teârático de biologia da
Faculdade de Filosofia de
São Pa1.4lo) - E;r,clusivo '1'para "O Estado"

,

-

DR. ARMANDO VALÉRIO
DE ASSIS

DR. ANTôNIO MONIZ DE
ARAGÃO

Cirurgia e Ortopedia clinica e cí-
.

rurgia do torax. Partos e doenças
de senhoras

OONSULTóRIO: R. João Pinto 7
Dláriamente das 15 às 17 horas,
RESID:Il:NCIA: Almirante Alvim,

36. Fone �I. 251

Dos Serviços de Clínica Infantil da
Assistência Municipal e de I

Caridade
CL1NICA MÉDICA DE CRIANÇAS

ADUVIJOS
CONSULTóRiO: Rua Nunes Ma·
chado, 7 (Edifício S. Francisco).
Consultas das 2 1)s 6 horas

RESIDf,;NCIA: Rua NIar�hal GUI'
lherme, 5 Fone 783.

SAíOA DE FLORIANÓPOLIS:
CHEGADA A JOINVILE:

SAlDA DE JOINVILE:
CHEGADA A FLORIANÓPOLIS:

Sempl1e que o tratamento
duma doença, efetua qualquer
progresso, é' porque se apro
fundaram os <conhecimentos
sôbre a etiologia e a natureza
da moléstia. 'Assim aconteceu
quando se verificou que a cír-:
rase hepática não é senão a

fase final duma série' de alte

rações do fígado, que se mi

ciam com fenômenos de ne-

crose e de degeneração gor- _1__".
durosa do fíg�do para chegarj � ___

até o quadro característico da,

.." \. I_.�·)VO·G'A D···0'-�S Ifibrose. A insuficiência hepá-
_

_ ,

tica e o derrame peritoneal
(ascíte) são as consequências
naturais das graves alterações
na estrutura do órgão hepáti-
co.

.

_

I
E:::CRI'fÓR10: Rua Felipe Schmidt 52 - SoJa 5

Progressos decisivos no tra- Edifício Cruz�iro - 'Fl.orianópolis.
tamento da doença foram rea- j _

Iizados, tendo-se verificado os

efeitos benéficos de certos fa- reta ou indiretamente relacío

tores dietéticas Calho o leite nados com alterações de me

o queijo ma;gro', e 'diversas vi� tabolis�o das gorduras e que
taminas do grupo B. Devemos levam � degeneraç.ao gorduro
a observações' de Annes Dias sa do fIgado e a CIrrose hepá
a vertfícação-de que o lêvedo de tíca, baseia-se :qo uso de subs

cerveja, constitue fator tera- tâncias dotadas de poder "li

pêutíco da cirrose hepática, potrópico" associados em um

certamente em virtude de seu regime rico em proteínas e de Aliviada ·em Poucos' Minutos
Em poucos mínutos a nova, receita' _

alto conteúdo em certas vlta- carboidratos e pobre em gor- Me�daco - começa a circular 110 sangue,
•

.-'1 d alivíando os acessos e os ataques da asma
minas 1U0 grupo B,. entre as uras, ou bronquite. Dm pouco. tempo é {!oRsivel
quais, sabemo-lo hoje, se des- Queijo magro, requeijão em dormir bem, respiràtriío livre e facilmente.

Mendaco alívía-o, mesmo que. o mal seia
tacam o inositol e o fator "áci- abundâncias, .eís bôa alímen- antigo, porque dissolve e remove o mucús
do fólíco", Ipor serem fatores tação para o doente de estea- �U�uaOb����gi:� ����in�e�a�ra;��IiS�a�i:anta�
"Iípotrópícos''. Com esta ex- tose hepátka.Qu�nto á tera- zendo-o senti r·se prematuramente velho•.

Mandaco tem tido tanto êxito quI:,. se oíe
pressão, O fiSiÓI02.'O . Carlos pêutíca desta doença, deverão rece com a garantia de. dar' ao '"}>aclente

�. respiração livre e taeíl i'splétámente e com-

Best, de Toronto, definiu o po- ser �lJ?-i'S�rados por :via oral e pleto .alivio do sofrimento da asma em pou-
d d t b t

.

f por mje o fer d cos dias, Peça Mendaco, boje mesmo emer e cer as 'su saneIas a- • ça os re 1 'Os lne- qualquer farmácia. A nOB�1l "gllrantia 'é a

zerem desaparecer Os depósí- dícamentos, cujo beneficio sua maior proteção. .

.

.'

tos, ,gordurosos ido fÍlgado e de feito foi por diversos médicos. t.Iendaeo .4:0::'::.'"
outros óIIgãos, protegendo as- nos Estados Unidos e em nos-

A
.

b
.

sim o próprio fLgado e o rim, so meio. Fazendo us'ü de tais gora iam em a.Cr $ 10.00
cujas funções são, por sua medicamentos e do regime aci

vez, indispensaveis á desinta- ma mencion�do, haverá rege-Ixkação do organismo todo. neração do tecido hepático
.São fatores "lipotrópicos", normal, ,com r�t�belecimento
ftlém dos que acabamos de das funções do fígado e de sua

mencionar, a 'Colina e o lipo- ,circulação. ·Apesar de não de"
eaico pancireático. Um amino- saparecer o tecido fibroso, qu�
áctdo metilado, a metionia, é constitue.a essencia do proces
também um fator "lipotrópi- so cirrótitco, a melhora provo
co", o que eXlplica a ação be- cada lPelos l1potrópicos, foi,
néüca da caseína do leite e do em inumeros casos, tão sensi

queijo, ba!'lta.nte rica em me- vel que cessou de se produzir
tionina. I a asciJte, não sendo mais ne

Tivemos a oportunidade de cess-ário executar frequentes
ve:rifrcar o eféito "Hpot,rópico" pa;ra:centeses,
de uma solução contendo co� O desaparecimento da infil-

1 lina, lipocako pancreático, traçãJo gordurosa do fígado,
\ inositol e pI:oteolizado de ca- al-ém de prevenir a sucessiva

I seina rioo em metionina, que transformação fibróti'ca, me

nos foi fornecido pelo Instttu- lhora a tal ponto as funções
to Organoterapico Brasileiro desse importantissimo órgão

i S. A. (Lipotrap, r. O. B.). Tra- que, em caso de diabete, per-
: tava-se de ratos jovens que, mÍJte diminuir sensivelmente o
( por ter sido submetidos a di- emprêgo de insulina, até tor-

1 ferentes regimes alipotrópicos, nar superHuo nos ICasos mais
tinham fígado gordo e até, leves,
em alguns casos, com imcio Em conclusão, a int,rodução

,
de cirrose. Tratados durante de fatores "lipotrópiJcos" na

� 15 dias pelo "Lipotrop", sem

I
terapêutica, constitu� um dos

f modificação da dieta, o fígado progressos· mais interessantes
i voltou r-aptdamente árs' condi-I

na tarefa que cOltidianamente

I
ções normais, o pelo, que caira se apresenta, no sentido de
recresceu e o desenvolvimento

I proteger
o fígado no ,djesem

conporal,
.

que parara, retornou I p�nho ?-e Isuas nUI?�rosas fun

.' seu curso regular. A moderna, çoes, todas eSSenCIaIS paTa o

..........., �,_• .,.!"...
,._ _..,."',. ,. ,. _"''''' '''' ",. '

_..- -_"' ,..
-

_""". terapêutica dos disturbios, di- I organismo. I

------�-_._--

DR. SAVAS LACERDA
OUnica médico-cirúrgica de Olhos
- Ouvidos'. Nariz - Garganta.
Diploma de habilítaoão do Conse-
lho Nacional de Oftalmologia.

OONSUI,TóRIO - Felipe Scnmí
dt, 8. Das 14 às 18 horas.

ROSID:ll:NCIA - Conselheiro Ma·
.

fra, 77.
TELEFONES 1418 e 1204

Informações:DR. MADEIRA NEVES
Médico especíatísta em DOENÇAS

DOS OLHOS
Curso de Aperfeiçoamento .e Lon
ga Prática no Rio de Janeiro
CONSUL'l'AS - Pela amanhá:
diariamente das 10,30 às 12 hs. à
tarde excepto aos sábados. das 14
ás 16 horas - CONSULTóJ;tJ.O:
Rua João Pinto n. 7, sobrado -

Fone: 1.461 =: Residência: Rua
Presiderrte Coutinho. 58

Em Fpolis. - na Redaçõ'o do ({O ESTADO»
Em Joinvile no Hotel Príncipe

DR. A. SANTAELLA
(Dtplornado pela Faculdade N�·

eíonaí de Medicina da Universída
de do Brasil). Médico por concur
BD do Serviço Nacíonal de Doen
�s Mentais. Ex interno da Santa
Casa de �isericórdía, e. Hospital
Psiquátrkó do Rio na Capital ... e-

denal
tJLtN'fCA MÉDJCA ....... DOENÇAS

NERVO�AS
- Consultôírfo; Edifício Amélla

NETO
- Rua Felipe Schrnidt, Consultas:

nas 15 ás 1& horas -

Rel>!aência: Rua' Alvaro de çarva·
lho nO 18 -

.. Floi'iallópoHs.

DR. MÁRIO WENDHAUSEN
Médico do Centre> de Saúde e Di
retor do Hospital "Nerêu Ramos"
CLINICA MÉD1CA de adultos e

erianças ,

CONSULTóHW: R, Trajano, 14
(altos da Confeitaria "Chi

quinho;').
CONSULTAS: das 4 às 6 horas

RESIDf:l,CIA: R. Felipe Schm ídt,
38 - l"one: manual 812

t». OSVALDO BULCAO VIANNA

Dr. J. l' DE SOUSA CABRAL

DR., ROLDÃO CONSONI
CIRURGIA GERA!. � �TA el·
litURGIA - MOLÉSTIAS DE g.
.•.. NHORAS - PARTOS ...
F'orrnado pela Faculdade .pe Med)·
cinna da Universidade. de São

Paulo, onde foi assistente pOJ'·và.
rios imos dó Serviço CÍl'�rgico do

Prof. Alípio. Correia Neto
Clru,rgia do estômago e vias ·bJ·
Hares, 'intestinos delgado e grosso.
tiróide. rins, próstata, heJQga,

dtero,.�óvários e trompas'. Vartco
eele, hidrocel'!t varizes e herna

CONSU1::tAS:
das 2 às D horas, à Rua Felpe
Schmidt, 2.1 ("Iltos. da Casa Pa

rai 50).. TeJ. 1.598.
RESID:ll:NCIA: Rua EsteVes Jl1·

níor. 179; Tel. :M '764

DR. BIASE FARACO

A Agonia
da Isma

Médico - chefe do Serviço de
Sifilis do Centro de Saúde

D01'NCAS DA PELE - SÍFILIS
AFECÇõES URO·GENTTAIS

DE AMBOS OS SEXOS - RATOS'
INFRA· VERMELHOS E ULTRÂ�

.
VIOLETAS

CONóSULTAS: das :l às 6 hs. - R.
Felipe Schmidt, 46

RES.: R. Joinvile, 47 - Fone 1648

DR� NEWTON D'AVILA
Opéracões r--: Vias Urtnârtas _

Doenças dós intestínos, réto e
anus � Hemorroidas. 'I'ratamen

to da colite ameblana,
Físioterapia � Infra vermelho
Cónsulta: Vítor Me'lre les, 28.'

Atende díarfaments às 11,30 hs
e, .ã tarde. das 16 hs. em diante

Resid: Vidal Ramos, 66.
Fone 1067 .

im. POLYDORÓ S. THiAGO
Médiço do Hospital de Caridade dt'

.

.

. Élorianópolis .
.

CL1tic���Rif:�rê1atF.MidG�RAL "

Doenças dos órgãos internos,' especial
mente do coração.

.

ELECTROCARDIO:GRAF.!.1
,

'Deenças do sangue e dos uervos.

Doenças de senhoras -'" Partos.
Consultas diàriamente das 13 às J8

. horas.
Atende chamado. a qualquer hora,
4 • inclusive dur�nte a noite.
CONS'(TLTóRIO: Rua Vitor Meire·

.

les, 18. ·Fone 702
RESIDftNCIA: Avenida Trompowski,

62. Fone 766

NACOS •
ANSMICOS

TOMEM

fill' CIIsItnI
USILVEIllA -

G,."d. TÓftfe.

.
�;-

.

,

, \J

Sala de jantar
Vende-se uma, quasi nova:·

mesa elástica, 6 cadeiras. cri9�
taleira.
Tratar; R. Tiradentes - es

quina Travessa Ratcliff.
5 v.·2

�----��.------------.-------�-------------

AUTOMOBILISTAS
Atenção

Pal'a o seu dín·amo ou

motor de arranco

OFICINA ENALDA
Praça da Bandeira

n�. 37

._

I S a nu oenol
CONTEM

OITO ELEMENTOS TONlcas,

ARSENIATO. VANADA.
'TO, FOSFOROS,CAlCIO

ETC

TONICO DO CEREBRO
TONICO DOS MUSCULOS

'.,�Oi Pálido.. OeJ)luPlrldól,
IElgo'ldol, Anêmico., Mãl.
I qUI cri.m MlgrOI,· Crilnç.,
"rlquíticlI, rlclberio I toni

_
ficlçio ge,,1 .do olg.nl,mo

Sangüinol
LIa. O.N.S.P. O' 199, de 1921

•

COMPANHIA -ALIANÇA DA BAIA-
,..dada e. 117. - !é.e: I A I A
INCEIfDIOS :B TJ1A.l'SP�RTIl8

Cifras do ,Baíanço de 1944:

CAPITAL E RESERVAS Cr.
Cr$

80.900.606,30
�.978.401.755.97

67.053.245,30
142"176.603.80

Responsabilidad�8
Receta
Ativo

"

•

"
.. a

Siaistros pagos nQs últimos I\) anos

Responsabilidades
98.687.816,30

76.736,401.306,20

Diretores:
Dr. Pamphilo d'Utra Freire
de Sá, Anisio Massorra, pr.
e José Abreu •

de Carva,lho: Dr. Francisco
Joaquim Barreto á:: Araujo

Fabricante e distriouidores das afamadas con

fecções "DISTINTA" e RIVET. Possue um gran
de sortimento de casemiras, riscados, brins
bona e baratoa, algodões, morina e aviamentos
pal'a alfai<1tes, que recebe diretamentfa das

Snr.. Comerciant•• do interior no sentido de lhe fazerem uma

Florian6poli•• - �FIL[AIS 'em Blumenau e Lajes.
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da FAO deverá chegar hoje a esta Capilal, às 12 horaS'" ·

aproximadamente, o senador Ivo d�ftquino.
Em

.-

aVia0

IComemorações do dia Pan-americano no InstituI&.
8rasi�-EstadoS Unidos

� Como jvem fazendo todos os O programa constou de uma pa- Colégio Catarínense,
anos, o instituto Brasil Estados lestra, cm inglês com projeção, SÔ7 A Academia Ide Comércio e do-.
Unidos de Flor-ianópolis comemo- bre a arte norte-arner-icana, pelo Curso de Humanidades não Ihes..
I"OU festivamente a passagem do I Prof. Sprague Smith, especialmen- foi possível mandar representam
dia de congraçamento das Améri- te dedicada aos alunos de Língua tes devido ao fato de 'não terem
caso Inglesa do hnstituto, que teve lu- ainda sido realizadas as provas de"

Às festividades, que decorreram gar 'no dia 13, às 17,30 horas. seleção. ,

- andrnadíssíanas, compareceu eleva- , .No dia 14, à noite foi. realizada a 2) Inauguração da Mostra de Es-·
do número de sóci-os e amigos dia sessão magna de comemoração a cultura do artísta catarinense Moo--
conhecida casa de culturas. data que teve a seginnte ordem do' cir Fernandes:

S. Excla. o Senhor Interventor dia: 3) Aipresentaçã'O pelo Presidente'
Federal. compareceu. pessoadrnente., 1) Entrega de prêmios aos me- do Instituto, à Sociedade locaã, do I.!J'
à sessão magna realizada no dia 14. / Ihores "estudantes de Iingua irigle- 12xmo. Sr. Cecíl Cross, Consul dos I
'Especialmente convídados pela 1 sa dos diversos colégios da Capital, Estados Unidos em S. Paulo, que

tJ.ir'e,ção do Instituto, compareceram sob ovação da grande assistência, fez uma brilhante saudaçã-o aos ca
o Exmo. Sr. Corisul Geral Norte- que enchia literalmente o saâão no- tacínenses.:
Americano em São Paulo, Mr. Cecil bre do Instituto.

I
4) Palestra sôbre a data pelo

Cross; O adido oulmiral aquele ForaI?-1 premiados os estu�antes: �I,?.f: Carleton Spragu� Smith que
Consuãado e acatado homem de Ie- l\Ifoacu' Coelho, pelo Instituto de j 01 fartamente aplaaududo.
tras e de arte Mr. Car-leton Sprague Educação de Floriunópolis ; Aida

I'
- Dia 15 f�>i realizada.a audição"

Smith e a 'consagrada pianista pa- Barreto, pelo Colégio Coração de d.e. flal.lta e piano dos exímios n�lU-
tricía Lídia Alirnonda. I Jesus e João David de Sonsa, pelo sicistas Carleton Sprague Smith
-

.

(fláuta) e Lídia Alírnonda (piano)

O representante da Combsà9 Central m���epr�������I���::Oi �����t;:;
d P

trabaNl'OS de compositores ameríca-

e re�o S nos, brasíleíros, cubanos, mexica-
,

... '
nos e chi'lenos, todos ,de grande'

RIO, 16 (E.) _- De acôrdo com a deliberação do sr. ,alpum artístico e que r-eceberam a

Negrão de Lima, ministro do Trabalho, o sr, Júlio Bara- grande técnica dos intérpretes da
ta, secretário geral da Comissão- Central de Preços, foi noite.

autorizado a expedir circulares aos delegados regionais Marcou ma,isxu� triunfo o
do trabalho nos Estados, determinando que, enquanto tuto Brasil Estados Unidos
não foram criadas as âeleçações daquela comissão, devem as comemorações deste anó.
se apresentar aos- interventores, no sentido de exercer

cumulativamente as atribuições que competem á referi
da Comissão.

� _,_ .,_ -__ _ __._� o _ _. _

,

Florianópolis, 17 iJe Abril ASe '946

ABORTADA A GREVE
bricas localizadas em Baltímo-

Washington, 16 (U. P.) re, Eílndélfía, Boston, Long
Foi abordada a greve dos ope- Island

.

e Nova York. Uma _sa
ráríos das refinarias de açu- companhia, situada em Bos
cal', Edgar L. Wa,rl'ell, eoncí- ton, estava entre as que deve
Iíador-ehefe (lo govêruo, anun- riam entrar em greve des
ciou que os representantes das de a meia noite de ontem, juJ1l.
companhias de refinada de to com RS duas acima citadas.
açuear Nacional e Americana Esta última companhia, a Re
concluíram um acôrdo de salá- vere Reríníug' Comp., não en

rto com os sindicatos do Con- viou representação para as

gresso das Drganlsações In-I negociações, mas Wal'ren de
dustríaís, As companhias CO<1l- elarou flue 6 conciliador do
eordaram com o aumento de lá Departamento de Trabalho es

centavos por hora, retroativo tá agíndo para solucionar a

até lá de fevereiro pára as fá- disputa em Boston.

1 conduta do,
VODselbo I INVENVõHS
Roma, 16 (D. P.) Agên-; Sesviço Especial do CEC, pa-

cia Ansa notícíou que Laski de- r ra o "O Estado".
Londres - A Repartição declarou em entrevista á irnpren- Patentes da Grã-Bretanha re-

sa, concedida em Florença, I cebeu aJ;ada, menos de 80.000 pe
que o Conselho dos Ministros I didos para o registro de novas

das Relações Exteriores ado invenções nestes últimos doze'
- -I rnezes, segundo os algarismotara "uma Ilnha de conduta' �

oficiais agora puhlícados. "Comod.efinitiva, sôbre a questão es- é natural, entre todos ess'es in-
panhola, na Conferência de 25 'ventos, existem a.lguns realmen-
de abril. Esta �edaração foi te prati,cos .e aproveitáveis ao

feita em resposta a uma per-
],ado ,ci'e 'outr.os extremamenlte
·ingenuos e il;jdí.culos.gunta sobre se a lnglaterra Tão grande número i(f'e pedi-não tomaria uma atitude mais ',dos do registro -, - de patentes

decidida contra· Franco. foi, encaminhrudo áquela repar
N.ção po.r pes,soas residentes
tanto na própria Grã-Bretanha
como n'Os ,diversos pontos 'do
Remo Unido.

80.000 NOVAS

Bes tfi�ões a�
alemães
Madrid; 16 (U. P.) -. Cinco IB' R I T' Osemanas depoi{> 'de uma SOliCi-1 .

tação dos. aliados, o mini3tro "

das Relações Exteriores espa- O a�faJate indIcado
nhol, .sr. Artajo, limitou a ati- Tlrade!l_tes·_o'l.

_

vidade mercantil de 330 enti-
dades e comerciantes alemães. Cines. R I T ZUm decreto publicado na ga-
zeta oficial determina que, a

partir de 15 .do corrente, seja
proibido qualquer, ativfi!,ade
_comercial das pessôas jurídicas
relacionádas com @. ordem de
14 de maio de 1945.

RITZ - Hoje ás 7,30 horas
, pltima exibição,
Irene Dunne - Alan Marshal

Frank Morgan - Gladys
CQoper

'

EVOCAIÇÃO
Ela teve a glória de muito

I amar e muito ser amada.
Censura: - até 14 anos.

Nio programa: - Noticias
da semana 46 x 10 - DFB.

P:r,eços: - 6,00 - 5,00.

ROXY'

UIUlllnl:Ul8l1ilil!l
ÍI 1WS' 'QpJ: u.:

XOJU, 111 lJ)(
11 ••• "" _

---

PODIItOSO ,UJD-
!.üB. :NO ftA......

1ODT'I'O »...

...............................................

ROXY - Hoje ás 7,30 horas
Lon Ohaney - Evelyn Ankers

APARIÇÃO SINISTRA
Eddie Cantor ......:. DentniÍs Mor
gan Joan LesUe e tôda a cons

telação da Warner, na orgia
musical:
GRAÇAS A MINHA BôA

ESTRÊLA
Oensura: - até 18 anos.

Preço: - 2,4�

Em franco desen
volvimento
Chang-Chun, 16 (U. P.)

A batalha pela conquista (les
ta cid'ade, entre os chineses
leais e Chung'king', e as forcas
comunistas, e s t á em fraIico
desenvolvimento. Os verme-)Ilho,s desfecharam ontem, um
ataque duas horas (lepois da
l'etirada total das forças l'US
sa.s de ocupação da ca,pital de
ll'Iandchul'ia. Os comunistas já
conseg'uiram obter o cont.role
doso tres ael'odroul0s nas vizi
nhanças da ci'dad,e e penetram
na mesma Ijelos subúrbios. Há
dez hora.s que se ouve o cons
tante matraquear fia metralha.
Os ataques dos comunistas
procedem do noÍ'te, noroéste 'e
do sul. As fôrças governistas
já estão curtas de muniçõe.s.

h

LEIAM A REVISTA
O VALE DO ITAJAf

«Deitado. eternamente •••

Sempre é tempo para aprender, como sempre o é
para corrigir e melhorar.

A letra do Hino Na",ional Brasileiro, que foi tão cri
ticada:, que chegou mesmo a ser reformada, ainda está
-:- perdôe-nos o falecido imort,al que. a escreveu, á altura
da sua inspirada e vibrante melodia.

.

__
o

A própria reforma não foi lá muito feliz: substituin
do-se "da Independência o brado retumbante", por "de
um povo heróico o brado retumbante" pouco lucro se
obteve. Com a substituição' de "jóia" por "florão" da
América, lucrou a cadênciq,. Mas o pior ficou.

Ê aquêle "deitado -eternamente". J

Admira mesmo que,' te1!do havido a preocupação de
expurgar o nosso respeitável símbolo patriótico, de a�
guns pequenos senões, não se tivesse 'atentado neste que,
aMm de inexpressivo, chega a ser pejorativo.

O poeta, entregando-se aos devaneios de um lirismo
.madrigales\30, deslumbraejo pelei beleza da imagem, não
se· lembrou, ao concretiza-la no trexto, de que estava es
crevendo o hino de uma nação e que absolutamente não
_a recomendaria o apregoar-se, em tom solene e festivo,
que ela se acha deitada e deitada para sempre; eterna-
mente, 'sem pOi'isibilidade de se erguer.

.

Isto há de saber ao estrangeiro com especial sabor.
Deitado está quem se acha cançado, enfermo, ven

cido, desanimado, decrepito. .. ou' quem é despreocupa
do e indolente.

Ora, nada disso recomenda um inc4ivíduo e muito
menos uma nação.

Deitado eter,haJIllente, então, só um morto.
Donde se conclue que a afirmação solene de que

alguém está dettado eternamente (embora o seja em

berço esplêndtdo) corresponde a um atestado de obito
ou a um epitáfio.

Desde os tempos de /;riança, sempre nos custou can
tar este verso. E pela vida afora temos procurado na
medida das nossas fôrças, lutar contra êle.

'

Agora que se acha reunida a Assembléia Nacional
ConstitUinte, com poderes excepcionais, I lembram!)-nosde apelar para ela, no sentido de, por meio de uma pe
quena alteração, colocàrmos o texto do Hino 'Nacional'
Brasileiro á altura do inegualável trabalho- de Francisco
Manuel e do grande país que representa.

Bastaria que, em vez de "deitado" eternamente em
berço esplêndido", se cantasse:

.

"Erguendo"'te viril de um berço espl>êndtdo" ou, ain
da mr:lhor, "sobeflbo e triunfante, em -trono esplêndido".

E sempre doloroso a um peito patrióta cantar, Icom
tôdas as fôrças, que a sua terra está eternamente de ca..;
ma, como um paralítico.

ODILON FERNANDES

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS.
I N F·L A M A ç O E S,
COCEIRAS,
r R I E I R AS,
ESPINHAS, ETC.NUNC:� EXISTiU IGU�l

»

Insti- i

com�'q

VIA· VRUlaS ?
JOÃO FRAINE�

Os sinos [á não tocam.
A voz que vibra-va, festivaruen

te conosco nos nossos dias de
a legria que plangia dorida nas.
nossas horas de amargura, ql(1
suavemente nos c-oil1vid'ava á.
or,a'ção e ,ao reoQllh1mento, en-

111udeceu.
Porque?
P()rque também o bronze se·

queda reverente e contrito dian
te Ido rungustioso drama da'
Cruz. •

O filho de Deus que viera aI)

mundo p:tra redimir O genero>"
biumano que dúmil1,te tres anos, -r.

p,enco.rr'C'I1a as terras da Judea
.

pregando a ,car1drude e a frater
nidade, consoJanrdo os sil11lP1les
e os humiíllde.s, oonfortando os.

_

aflitos, curando os enfe.rmos,
da,nldo ,de comer aos famintQt;>
e l'essLlscitalndo os mortos, fOI
apontado peLos materialistas·
Ida época, como 'lima ameaça' á
segmoa.nça co,j,etiva. ;'

Trinta dinheiros foram sufi--'
cientes para a ganancIa sÓ-l'- .

elida de Judas e o beijo da trai
ção, nas trevas lúgubres darque- .

. J-a noite soturna saciou 'Os ódios,
da impiedade.
Das garras pestilenciosas dos:,

f,aris'eus a ,co,v.ardia de Herodes,
das inilpr,eoaçõ'es uiVlantes' da'
turba- inconscIente e bestiaíliza-·
da a pusilanimidade de Pila
tos, da ferocirdlrud'e dos alçoi1:es
a iniqll;1dade do Calvari'O, vo-'
áferou a besta humana!
Vi,nte sécul-oJ> são passados:

e ó doloroso drama se repete!
Investem hoje como ontem,.

,co:ntra Crist:o, as fllri,as e-siptt-
mantes -do ímpio e do ateu t
P'erseguem-no os anti-cleri

cais; escarneoem�no os devas
sos; querem extermàna-lo os

cOallunistas!
Enquanto. sc crgucm ao c-éu

do a11.e1-o d� 'esc'O.l1lIbros fU111e-·
gantes tia última $,l1er�,a, os
olhos sÚiP,lic'es da lJl-Ocencia·e
-da hunl1aniJClade sofredor,a, ,en

quanto ,"iuvas e orfãos invo-··
cam a al'lna albenç0'alda dos que
tombaram em defésla da dviI.iza-
ção cris,tã, enC«ua,nto as. lágri
mas do a�'l"ependimClnto, nn-··

gidas de fervorosas preces, pu
rilfilc,aJ1l 'oo:nciêndas e r,econdu
zem ovelihas Idesgarrard'as a0' re

ban!lro do Senhor, esbravejam
con1r,a Cristo ,as fo.rças do mal.
Por isso s'ÍlEmcüll'am os si.nos.
_E' Uall convite para que a hu

manidade sc recolha e se co-m

penetr,e 'eornçã-o voltado ao oéo.
p'OrclllllC só do alto-, da mlÍseri
cóndia do Senho,r dos céus' ,e da
ter,ra, nos podem vir \,r.eméd10s salvad'Ores, o apaZIgua
mento dos' espÍrritos e a e(.(1Lli-·
,dalrle social. .

.

'

Do cimo do Go.l-giota Cristo
braços ahertos 'ao pe,rdão, r,epe
te a lei dlo 'NOIVO Testamento:
Amai-vos' uns aos n,llItros comlO'
eu vos am,ei"'!'
E' preciso que 'a humanidade

volte a Ci-ist'O.
Crusto é -a v'erdáde", Cristo é

a .illstiça, Cristo é ,a paz:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


